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“Tigres” à pesca

 Polícia identifica dois jovens de Guimarães por
alegado roubo de automóvel e assalto em Vizela
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2006
MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA

GUEDES, Presidente da Assembleia Municipal
de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º
169/99, de 18 de Setembro, com as altera-
ções introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de
11 de Janeiro, que a 1.ª Sessão Ordinária
de 2006, se inicia no próximo dia 13 de
Fevereiro, nos Paços do Município, pelas
21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabele-
cido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no artigo 87.º da referida Lei,
bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regi-
mento da Assembleia Municipal, está prevista
a inclusão dos seguintes assuntos:

a) — DELIBERAR SOBRE O PROCESSO DE
REVISÃO DO REGIMENTO DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL.

b) — DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS INE-
RENTES A ASSUNTOS QUE VISAM PROSSE-
GUIR AS ATRIBUIÇÕES DA AUTARQUIA.

c) — APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA
DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA
ACTIVIDADE MUNICIPAL.

Para constar se publica este e outros de
igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho, 30 de Janeiro de 2006

A Presidente da Assembleia Municipal,
a) Maria da Graça Sousa Guedes

No valor global de 5655 euros

Polícia
apreende

na feira semanal
material

supostamente
contrafeito

As Brigadas de Intervenção Rápida da Polícia de Segurança Pública da Secção de
Espinho realizaram, na segunda-feira, entre as 10 e as 16 horas, uma operação de
fiscalização na feira semanal.

Os agentes da PSP apreenderam, por suspeita de contrafacção, de 168 pares de
meias, 187 DVD e 134 CD, por suspeita de usurpação, no valor global de 5655 euros.

Lixo! Um saco… mais sacos… de lixo!
Na via pública e, presume-se, não terá sido

por esquecimento…

habilitado para o efeito.
No sábado à noite, a PSP

deteve um soldador de 35 anos,
por condução de veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,54 g/l.

Também no sábado, a PSP
de Espinho identificou três ci-
dadãos por se encontrarem na
posse de estupefacientes.

Os agentes policiais identi-
ficaram um jovem de 20 anos,
desempregado, residente em
São Félix da Marinha, por posse
de três doses de haxixe; uma
jovem de 21 anos, desempre-

gada, residente em São Félix
da Marinha, por posse de 4,5
doses de haxixe; e um homem
de 29 anos, operário fabril, por
posse de oito doses de haxixe.

No espaço de uma semana,
na sua área de intervenção, a
PSP de Espinho, através da
Esquadra de Trânsito registou
10 acidentes de viação, dos
quais resultou um ferido ligeiro
e levantou 151 autos de con-
tra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

De quinta-feira a sábado

Três
detidos
por falta
de carta

de
condução

Na quinta-feira os agentes
da PSP de Espinho, detiveram,
durante a tarde, uma jovem de
22 anos, empregada fabril, re-
sidente em Grijó – Vila Nova da
Gaia, por condução de ciclo-
motor, sem estar devidamente
habilitada para o efeito e um
jovem de 24 anos, serralheiro,
por condução, também de um
ciclomotor sem estar devida-
mente habilitado para o efeito.

Na sexta-feira, a Polícia
deteve um jovem de 25 anos,
trolha, por condução de ciclo-
motor, sem estar devidamente

A Polícia
de Segurança

Pública de Espinho
entre quinta-feira
e sábado deteve
três pessoas por
não possuírem

habilitação legal
para a prática de
condução e um
indivíduo por
se encontrar a

conduzir um veículo
automóvel sob

o efeito do álcool.

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA
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A Polícia de Segurança Pública de Espinho interceptou e identificou na sexta-feira à tarde,
um jovem de 17 anos, desempregado, residente em Guimarães, por alegado furto de um veículo automóvel,

Fiat Punto comercial, na noite de quarta para quinta-feira, num estabelecimento comercial, em Vizela.
Durante a noite de quinta-feira, a Esquadra de Investigação Criminal da PSP de Espinho ainda conseguiu identificar

o condutor que se pôs em fuga, um jovem de 19 anos, desempregado e residente, também, em Guimarães e apreendeu diverso
material informático que suspeitou ser proveniente de um assalto a um estabelecimento comercial em Vizela.

Polícia identifica dois jovens de Guimarães por alegado roubo de automóvel
e assalto a estabelecimento comercial de Vizela

Manuel Proença

Tudo aconteceu cerca das
17 horas de sexta-feira, quan-
do a Polícia de Segurança Pú-
blica realizava uma operação
Stop, de rotina, à entrada do
pontão, junto ao Rio Largo. Os
agentes da PSP de Espinho fi-
zeram sinal de paragem ao Fiat
Punto comercial onde se deslo-
cavam dois jovens. O carro
abrandou e, de repente, arran-
cou a toda a velocidade em
direcção ao mar. Imediatamen-
te a PSP moveu-lhe uma perse-
guição. Na Rua 17, junto ao
parque de estacionamento da
Câmara entregue à exploração
da Associação Académica de
Espinho, os dois jovens, aper-
cebendo-se da perseguição

Perseguição
policial

à beira-mar
policial, ultrapassaram, a toda
a velocidade, um automóvel,
quase colidindo com um que
vinha em sentido contrário. Já
na Rua 4 estava à espera, para
o interceptar, um agente da
PSP que recebera a comunica-
ção via rádio e que parara o
trânsito. No entanto, os dois
jovens galgaram o passeio a
nascente, do Casino, e fugiram
em direcção a Sul, pela Rua 2,
abandonando o automóvel fur-
tado na Rua 35, próximo do
pavilhão do Sporting Clube de
Espinho, junto ao antigo
‘Vizelinha’.

Os agentes policiais acaba-
ram por interceptar o passagei-
ro, um indivíduo 17 anos, de-
sempregado e residentes em
Guimarães.

Pouco depois, a PSP desco-

briu o veículo abandonado e
que o mesmo detinha matrícu-
las falsas.

Após intercepção, a Polícia
constatou que a viatura havia
sido furtada.

Na sequência de outras di-

ligências, os elementos da Es-
quadra de Investigação Crimi-
nal, da PSP de Espinho, identi-
ficaram um outro indivíduo 19
anos de idade, sem profissão,
residente, também, em Guima-
rães, com sendo o condutor da

viatura furtada. Na residência
deste ma�indivíduo foram-lhe
apreendidos um computador,
dois monitores, acessórios para
computador (dois ratos, um
teclado, duas colunas, três ca-
bos de ligação, uma webcam),

um ventilador térmico e um
telemóvel, por se suspeitar se-
rem provenientes de um assal-
to a um estabelecimento co-
mercial em Vizela. O valor do
veículo recuperado e dos arti-
gos é de cerca de 11.500 euros.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

ADMITE-SE FUNCIONÁRIO(A)
PARA DEP. QUALIDADE

• Formação específica em Qualidade
• Conhecimentos de Informática

Enviar C.V. para:
Apartado 545 — 4501-914 ESPINHO
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Joaquim Meneses, presidente da Assembleia de Freguesia de Paramos

“As transferências
de capital

são insuficientes
para aquilo
que eu sinto
ser ambição
do executivo

da Junta”
Manuel Proença

Na entrevista, Joaquim
Meneses reconhece que “as
maiores dificuldades são de
ordem financeira, porque a
nossa freguesia não tem recei-
tas próprias e as transferências
de capital são insuficientes para
aquilo que eu sinto ser ambição
do executivo da Junta de Fre-
guesia”. O presidente da
Assembleia de Freguesia enal-
tece o trabalho de Américo
Castro e dos seus colegas do
executivo, pois “tem sido exce-
lente e tenho a certeza de que
vai continuar. Têm conseguido
fazer muito com pouco dinhei-
ro”.

Joaquim Meneses espera
que o Plano Director Municipal
que está em revisão seja “am-
bicioso, que tenha um a ampla
discussão pública não limitan-
do as potencialidades da fre-
guesia e anseios dos para-
menses, e que possa nos próxi-
mos anos contribuir para um
maior progresso da nossa fre-
guesia, ao contrário daquele
que está em vigor que impossi-
bilitou o desenvolvimento da
nossa terra”.

Quanto ao Aero Clube da
Costa Verde, o presidente da
Assembleia de Freguesia de
Paramos diz que “é uma mais-
valia turística para a freguesia e
concelho, quer pela sua activi-
dade hípica quer pela activida-
de aeronáutica” e sobre a La-
goa de Paramos que “a grande
fonte poluidora é o concelho de
Santa Maria da Feira, mas tam-
bém sei do excelente trabalho
que a SIMRIA está a desenvol-
ver junto daquele concelho, com
o objectivo de eliminar a polui-
ção lançada no Rio Maior que
desagua na Lagoa”.

– Como entrou para a

política?
– Em 1993 integrei como

independente, a lista do Parti-
do Socialista, que concorreu às
eleições autárquicas, em que
saiu vencedora, pela primeira
vez, a lista dos Independentes.

– O que o levou a inte-
grar a lista dos Indepen-
dentes de Paramos?

– Em 1997 fui convidado
pelos Independentes a entrar
na sua lista. Aceitei com muita
satisfação, por várias razões –
por ser um grupo de pessoas
com grande espírito de união
que ao longo do mandato me
garantiu confiança, revelou
competência, dinamismo, inte-
ligência, seriedade e grande
dedicação e, porque me dá pra-
zer trabalhar para a comunida-
de paramense, o que já faço
desde os meus 13 anos na
Associação Desportiva da Quin-
ta de Paramos, como fundador,
jogador e como director.

– Como caracteriza o
trabalho que tem vindo a
ser realizado pela Assem-
bleia de Freguesia?

– Considero que tem sido
um trabalho globalmente posi-
tivo, embora no anterior man-
dato, como é do conhecimento
geral, em algumas Assembleias
se tenham registado algumas
picardias perfeitamente desne-
cessárias.

– Parece que desta vez
há uma Assembleia diferen-
te?!...

– No mandato agora inicia-
do houve apenas duas sessões:
uma ordinária e outra extraor-
dinária. Tendo estas, documen-
tos muito próprios, o que pude
observar quer pelos Indepen-
dentes quer pela oposição, foi
houve por parte de todos a
preocupação revelada na bus-
ca das melhores soluções para
a nossa freguesia. Desejaria

que assim continuasse e da
minha parte tudo farei nesse
sentido.

– Que evoluções teve a
sua freguesia desde que é
autarca?

– Desde que os Indepen-
dentes tomaram conta dos des-
tinos da freguesia em 1993,
houve uma evolução muito
positiva ano após ano. Eu en-
trei em 1997 já com o comboio
em andamento e a evolução
continuou, desde infra-estru-
turas desportivas, melhoria da
iluminação, alargamento do
cemitério, construção da cape-
la mortuária, a grande melhoria
de condições para os residen-
tes do lugar da Praia, bem como
para os seus frequentadores
durante a época balnear,
asfaltamento da quase totali-
dade das ruas da freguesia,
etc.

– Quais são as grandes
dificuldades com que se de-
para a freguesia de Para-
mos?

– Considero que as maiores
dificuldades são de ordem fi-
nanceira, porque a nossa fre-
guesia não tem receitas própri-
as e as transferências de capi-
tal são insuficientes para aquilo
que eu sinto ser ambição do
executivo da Junta de Fregue-
sia, situação que tem sido ul-
trapassada com muito empe-
nho e dedicação.

– Acha que o poder
camarário tem estado ao
lado desta freguesia?

– Sem dúvida que a Câma-
ra tem estado ao lado da nossa
freguesia, e esta é uma das
razões pelas quais se tem ultra-
passado alguns obstáculos.
Contudo, porque somos exi-
gentes, embora compreenda as
dificuldades, queremos sempre
mais.

– Como caracteriza o

trabalho realizado pela Jun-
ta de Freguesia liderada por
Américo Castro?

– O trabalho de Américo
Castro e dos seus colegas do
executivo tem sido excelente e
tenho a certeza de que vai con-
tinuar. Têm conseguido fazer
muito com pouco dinheiro. O
que seria se houvesse maiores
meios financeiros? A melhor
resposta a este trabalho tem
sido o resultado do voto dos
paramenses nas três últimas
eleições autárquicas.

– O que preconiza para
que Paramos dê um salto
qualitativo? Que obras são
necessárias?

– Temos em Paramos um
plano aprovado para uma zona
industrial que, posto em práti-
ca, na minha opinião, será tal-
vez o melhor do concelho. Falta
avançar.

Outra obra importante é a
necessidade do arranque da
construção habitacional a pre-
ços controlados de forma a fi-
xar os jovens da nossa fregue-
sia. Concluídas estas obras,
estou certo de que será dado
um salto qualitativo na nossa
terra.

– O que esta revisão do
Plano Director Municipal
que está em curso deve con-
templar para a Freguesia
de Paramos?

– Espero que seja um PDM
ambicioso, que tenha um a
ampla discussão pública não
limitando as potencialidades da
freguesia e anseios dos para-
menses, e que possa nos próxi-
mos anos contribuir para um
maior progresso da nossa fre-
guesia, ao contrário daquele
que está em vigor que impossi-
bilitou o desenvolvimento da
nossa terra.

– A sua Freguesia ainda
é muito rural. Acha que se

deveria modificar algo no
sentido de a fazer crescer a
nível populacional?

– A vida rural na nossa
freguesia quase já não existe.
Existem terrenos que hoje não
são cultivados e, dada a sua
excelente localização, permiti-
riam a construção, fazendo as-
sim crescer o nível populacional
(veja-se o exemplo, entre ou-
tros, o terreno do senhor Sá
Azeredo, junto à Igreja Paro-
quial).

– O que vai trazer de
positivo e de negativo o
novo pontão sobre a via-
férrea para a Freguesia de
Paramos?

– O pontão é um projecto
que está em embrião. Certa-
mente vai ainda ser alvo de
muita discussão. De positivo,
vai trazer a eliminação do tem-
po de espera a que sobretudo
os paramenses têm estado su-
jeitos. De negativo, vai trazer
alterações de hábitos e alguns
prejuízos que porventura al-
guns proprietários poderão vir
a sofrer. Relativamente a even-
tuais prejuízos, estaremos aten-
tos tentando arranjar soluções
para os minimizar.

– Qual a solução para a
população da Praia?

– A população da Praia tem
raízes profundas naquele lu-
gar. Sabendo dos riscos que
correm dada a proximidade do
mar, é precisamente lá que
aquelas pessoas gostam de vi-
ver. Sendo esta uma questão
de grande sensibilidade, em
qualquer solução a tomar, terá
de haver uma ampla discussão
subordinada aqueles condi-
cionalismos.

– Que solução para o
aeródromo e para o Aero

Joaquim Meneses
Cardoso Ferreira,

comerciante e
Técnico Oficial de
Contas, 53 anos,

natural e residente
em Paramos,
é presidente

da Assembleia
de Freguesia de
Paramos desde

Janeiro de 1998.
Em entrevista

ao jornal Defesa
de Espinho, o

presidente
da Assembleia

de Freguesia de
Paramos revela,

entre outras coisas,
que “desde que os

Independentes
tomaram conta
dos destinos da

freguesia em 1993,
houve uma

evolução muito
positiva ano
após ano”. 
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Clube da Costa Verde?
– O Aero Clube da Costa

Verde é uma mais-valia turísti-
ca para a freguesia e concelho,
quer pela sua actividade hípica
quer pela actividade aeronáuti-
ca. Por razões de todos conhe-
cida, a actividade aeronáutica
não está activa. Tenho conhe-
cimento de que tem havido inú-
meras reuniões entre as muitas
entidades (o que dificulta as
negociações) que tutelam aque-
la área, para que dentro de
pouco tempo aquela actividade
se desenvolva normalmente e
em segurança.

– O que poderá ser feito
na antiga estalagem?

– Aquela estalagem já foi
um lugar de lazer por excelên-
cia. Embora actualmente o Mi-
nistério do Ambiente não auto-
rize o seu restauro, eu não vejo
qualquer inconveniente que
aquele espaço que foi para-
disíaco, onde qualquer pessoa
se sentia bem, não volte a ser o
que era. Sei que a Junta de
Freguesia continua a envidar
todos os esforços no sentido de
sensibilizar o actual Ministério
do Ambiente a revogar a deci-
são anteriormente tomada.

– Acredita que, dentro
de muito poucos anos, a
Lagoa de Paramos poderá
ter o problema da des-
poluição resolvido?

– Acredito plenamente,
embora saiba das dificuldades
económicas que o país atraves-
sa. Sei contudo, que a grande
fonte poluidora é o concelho de
Santa Maria da Feira, mas tam-
bém sei do excelente trabalho
que a SIMRIA está a desenvol-
ver junto daquele concelho, com
o objectivo de eliminar a polui-
ção lançada no Rio Maior que
desagua na Lagoa. A nossa
freguesia tem sofrido na pele
os efeitos de quem parece que
não tem o Ambiente como uma
das primeiras prioridades.

– A ETAR é hoje, como
infra-estrutura, uma mais-
valia para a sua freguesia?

– Claramente não é uma
mais-valia. E como paramense,
sou um dos críticos para com
aqueles que contribuíram para
que a sua construção tenha
sido na nossa terra e naquele
local. Sendo os maus cheiros
um dos problemas que mais se
faz sentir, felizmente que o re-

sultado das conversações
havidas entre a Junta de Fre-
guesia e a SIMRIA levaram a
que esta infra-estrutura esteja
a sofrer alterações no sentido
de os eliminar, segundo infor-
mações dos técnicos desta.

– Já foi feito tudo no
que respeita a habitação
social nesta freguesia?

– No que respeita a cons-
trução de habitação social pen-
so que sim. Já temos um com-
plexo habitacional com 162
casas enquadradas no âmbito
do Plano Especial de Realo-
jamento (PER) que vieram re-
solver graves situações de ca-
rência a esse nível na nossa
freguesia.

– Em que estado se en-
contra o parque escolar da
freguesia?

– Pelo conhecimento que
tenho, o nosso parque escolar
não é muito bom, apesar das
várias obras que a Câmara
Municipal tem feito no sentido
de melhorar as condições dos

nossos alunos e professores.
No entanto, na escola do Monte
existe ainda um pavilhão pré-
fabricado completamente desa-
dequado às actuais necessida-
des do ensino. Tenho conheci-
mento que a Junta de Fregue-
sia tem tido conversações com
o vereador da Cultura no senti-
do de eliminar algumas dessas
lacunas nas nossas escolas.

– Que tipo de cultura os
paramenses podem rece-
ber?

– A cultura que os para-
menses com alguma normali-
dade recebem, é proveniente,
sobretudo, de duas excelentes
colectividades da nossa terra e
que são a Banda de Paramos e
o Rancho Recordar é Viver, e
não só, mas também, de outras
colectividades a nível nacional,
como fruto do intercâmbio es-
tabelecido por estas.

– Que condições des-
portivas existem?

– Muito boas. Com um ex-
celente campo de futebol de

relva sintética, com boa ilumi-
nação, exceptuando os balneá-
rios que vão remediando, mas
a curto prazo se iniciará a cons-
trução de novos de forma a
corresponder a este excelente
equipamento. Está a ser con-
cluído, no Parque Américo
Magano, um ringue onde será
possível a prática de várias
modalidades, sendo assim esta,
também, uma mais-valia para
o desporto paramense. Isto,
porém, nada retira aquela que
é a nossa ambição de, no mais
curto espaço de tempo possí-
vel, assistirmos à construção
do tão desejado pavilhão
gimnodesportivo, bem como
sonhar com uma piscina.

– O que fazer a tantas
colectividades desportivas
e o que é necessário para
que sobrevivam sem difi-
culdades?

– Devemos continuar a
apoiá-las para que se mante-

nham. Temos consciência de
que nenhuma delas tem tudo.
Sentirão sempre dificuldades.
No entanto, elas têm um papel
muito importante na vida da
freguesia e do concelho, levan-
do o nome da nossa terra a
outros concelhos e até além
fronteiras. Estas nossas colec-
tividades da terra, quer des-
portivas, culturais ou recreati-
vas, são também o sinal de
união, de encontro, de convívio
e de família. Como prova disto,
anualmente, no último fim-de-
semana de Julho, realiza-se
uma festa intitulada a ‘Festa
das Colectividades’ que é fruto
da sua existência. Por isso, tudo
faremos para que se mante-
nham.

– Qual o papel da Banda
União Musical Paramense?

– A Banda União Musical
Paramense é a colectividade
mais antiga da freguesia e con-
ta com os seus 73 anos come-

morados há poucos dias. Tem
uma actividade intensa na nos-
sa freguesia e não só. A cultura
da nossa terra está ali presente
com o trabalho que tem vindo a
ser feito há alguns anos a esta
parte. Extraordinária é a ale-
gria que, como paramenses
sentimos, ao ver o peso da
imensa juventude da nossa fre-
guesia que a compõe e o dedi-
cado trabalho que o maestro
Joaquim Peixoto ali desenvolve
é espectacular. Também sei que
nesse sentido a Direcção traba-
lha muito e luta com muitas
dificuldades financeiras. Mas
como são pessoas dedicadas e
capazes, a população colabora
quando anualmente batem às
suas portas. Por isso todos es-
tão de parabéns. Os frutos es-
tão à vista. Hoje, Paramos não
pode viver sem a actividade
que a Banda desenvolve. E nós
que estamos nestes cargos,
temos a obrigação de enaltecer
as pessoas que quase sem di-
nheiro, conseguem fazer au-
tênticos milagres!

– Como vê a acção do
Centro Social de Paramos e
quais as suas necessida-
des?

– O Centro Social de Para-
mos é, sem dúvida, uma insti-
tuição de grande importância
que desenvolve um excelente
trabalho social, quer a nível da
freguesia, quer a nível do con-
celho, apoiando a infância, os
idosos e outros a quem a sorte
não bateu à porta. Um trabalho
de qualidade que merece da
parte dos autarcas da nossa
freguesia, relevada admiração.

– O que gostaria de di-
zer sobre a visita do bispo
auxiliar da Diocese do Por-
to, D. António José Carrilho,
à Freguesia de Paramos?

– Gostaria de agradecer e
de louvar tão nobre iniciativa
do Reverendíssimo bispo auxi-
liar da Diocese do Porto, D.
António Carrilho. Entendo que
é mais um contributo para que
os paramenses fiquem mais
firmemente orientados na fé,
mais enriquecidos espiritual e
religiosamente e, é na minha
opinião, também, mais uma
oportunidade de fortalecer a
união dos paramenses, que
irão certamente sentir sau-
dades do representante do
Bom Pastor.

Foto VÍTOR LANCHA
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António Catarino, Alfredo Rocha, Correia de Araújo,
Maria Goreti, Manuel Osório (e mais…)

António Catarino, Al-
fredo Rocha, Correia de
Araújo, Maria Goreti, Ma-
nuel Osório, Manuel Oli-
veira, Vítor Sousa e (da
JSD) Andreia Peralta, Fili-
pe Peralta, Marco Oliveira
e Rui Paula estão a ser
notificados (via correio) da
expulsão do PSD.

A maioria já recebeu a
notificação, mas a missiva
assinada pelo instrutor
Jorge Lopes, do Conselho
de Jurisdição Nacional,
enferma de uma carência
e, mais intrigante, de um
equívoco:

“Junto envio cópia de
ofícios/comunicações, có-
pias das actas das reuni-
ões da Comissão Política
Nacional do PSD e certi-
dão judicial comprovativa
da lista candidata à Câma-
ra Municipal de Espinho
pelo CDS-PP cuja V.ª Ex.ª
integra.

Tais documentos foram
enviados pela Comissão
Política Nacional do PSD.

Da análise dos elemen-
tos referidos infere-se que
V.ª Ex.ª se encontra em
infracção à norma n.º 3 do
artigo 9 dos Estatutos Na-
cionais do PSD, sendo-lhe
aplicável a sanção de ces-

Expulsos do PSD
– engano

na(s) missiva(s)
refere os

“independentes”
como “candidatos

pelo CDS-PP”

sação da inscrição no par-
tido, prevista na mesma
disposição estatutária.”

Observam alguns des-
tinatários da aludida cor-
respondência que não re-
ceberam os – documentos
supostamente anexados e,
por outro lado, constatam
que foram punidos porque
integraram “a lista can-
didata à Câmara Municipal
de Espinho pelo CDS-PP”,
partido que concorreu em
coligação com o PSD e sob
a denominação de Juntos
por Espinho…

Recorde-se que Antó-
nio Catarino encabeçou a
LIFE (Lista Independente
da Freguesia de Espinho),
na sua recandidatura sem
sucesso à presidência da
Junta, acompanhado por
Manuel Osório e Manuel
Oliveira; Alfredo Rocha foi
ree le i to  pres idente da
autarquia guetinense como
cabeça  da  l i s t a  ARIG
(Alfredo Rocha Indepen-
dentes de Guetim), en-
quanto Correia de Araújo e
Mara Goreti concorreram à
Câmara e à Assembleia
Municipal pelo movimento
independente Força Espi-
nho.

Lúcio Alberto

Na Assembleia Municipal

”O seu
a seu dono”
Na edição de 12 de Janeiro, referimos no trabalho que
elaboramos, que o cidadão Tito Pereira foi ao púlpito da Assembleia
Municipal lançar algumas questões.

Na verdade, Tito Pereira questionou aquele órgão deliberativo
sobre a Assembleia Extraordinária que deveria ter sido já realizada
por deliberação do mandato anterior.

As questões a que se refere a peça, são relativas a um
comunicado do movimento MOPELIM, ao qual tivemos acesso, e
que, devido a um problema informático, não foi referido como tal.
Ao interveniente e ao movimento MOPELIM as nossas desculpas.

Manuel Proença

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Aprender
com as eleições

Após a eleição do Presidente da República encerrou-se a
maratona eleitoral que marcou os últimos meses. Escolheram-
se aqueles que queremos para nos governarem seja em que

órgão de soberania for. O povo é soberano e fez ouvir a sua voz.
Se olharmos para cada uma das eleições podemos tirar várias

notas de reflexão:
1.ª Os portugueses sabem decidir e afluir às urnas nas

eleições que consideram mais importantes para a sua vida e logo
para a vida nacional;

2.ª Escolhem mais as pessoas do que os partidos ou coliga-
ções;

3.ª Valorizam as capacidades mobilizadoras e os discursos
empolgantes em detrimento das «boas intenções» e dos “bonzi-
nhos”;

4.ª Estão cansados de conversas vãs e de acusações sem
fundamento, apoiando aqueles que não entram em demagogias.

Muitas mais coisas poderiam ser ditas sobre isto, mas também
vou reflectir um pouco sobre o que se passou, no passado
domingo. Aprendemos muitas lições, penso eu, apesar de muitos
quererem continuar a tapar o sol com a peneira.

Pela primeira vez, em democracia, é eleito um presidente
oriundo do espaço político do centro-direita, mostrando que a
Presidência não é monopólio de nenhuma facção. Os dois candi-
datos mais votados consideravam-se supra-partidários. Promo-

veu-se uma espécie de «terrorismo mediático» com líderes
partidários a fazerem comunicações ao país em simultâneo com
os candidatos presidenciais, quando eram estes que tinham o
tempo de antena prioritário. O vencedor das eleições assiste até
ao último minuto na sua residência aos resultados das eleições,
quebrando o modus operandi que «impunha» que estivessem
com o staffe na sede de campanha. Quando a vitória é certa e
sem equívocos, Cavaco Silva vai para a sua sede e aparece ao
povo não rodeado por líderes e militantes dos partidos que o
apoiaram, mas apenas pela sua família. Quando fala ao país
começa por apelar à união de todos os portugueses e lança um
apelo à nação – “mãos à obra”, uma espécie do «deixem-me
trabalhar» de outros tempos. Fala aos portugueses, mas
também àqueles que escolheram Portugal para trabalhar, os
imigrantes.

Isto sim, foram muitas lições numa noite só. Espera-se que
venham novos tempos para a política portuguesa, a partir do
Palácio de Belém. Que o novo presidente eleito seja a força
motriz que impulsione pelo exemplo e pelo exercício do seu
múnus a capacidade de vencer e de desenvolver Portugal,
tornando esta terra num local onde vale a pena viver.
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Manuel Proença

A Assembleia Municipal de
quinta-feira ficou marcada pela
presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, José
Mota. O presidente fez um ba-
lanço da sua actividade e res-
pondeu às questões colocadas
pelos vogais. A reunião ficou
marcada, também, pela rejei-
ção por parte da mesa, de um
requerimento apresentado pe-
los vogais do PSD e do CDS-PP,
no sentido de ser convocada
uma Assembleia Extraordinária
para discussão do enterramento
da linha-férrea. A mesa, presi-
dida por Graça Guedes, alegou
que as assinaturas não eram
legíveis. Por isso, a coligação
PSD/CDS-PP apresentou um
outro, com os nomes e os nú-
meros de bilhetes de identida-
de, para que não houvesse
qualquer dúvida. A presidente
da Assembleia já marcou, en-
tretanto, essa Assembleia Ex-
traordinária para a próxima
quinta-feira (dia 9).

Depois de um balanço so-
bre a sua actividade e referin-
do-se muito particularmente às
escolas de todas as freguesias,
dos melhoramentos, José Mota
falou do saneamento e da rede
de água em todo o concelho,
bem como das obras de manu-
tenção que têm vindo a ser
efectuadas pela Câmara no
edifício da Polícia de Segurança
Pública – “uma forma de tentar
criar condições mínimas para
que os profissionais da PSP
possam trabalhar”. Mas José
Mota referiu que é da compe-
tência do Ministério da Admi-
nistração Interna “efectuar
obras de média dimensão”.

José Mota fez uma aborda-
gem, também, às obras do
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) e do facto de “o
processo não ter corrido da
melhor maneira” e de poder vir
a ficar resolvido dentro em bre-
ve. O presidente da Câmara
falou do castro de Ovil, das 50
habitações da Lomba, em Pa-
ramos, dos parques de estacio-
namento subterrâneos, dos

balneários para os campos sin-
téticos, da biblioteca e da aná-
lise das propostas para a cons-
trução da pousada da juventu-
de.

Mas foram as questões le-
vantadas pelos vogais da opo-
sição que fizeram com que a
intervenção de José Mota fosse
mais demorada. Mas ninguém
ficou sem resposta durante os
cerca de 40 minutos de inter-
venção de José Mota.

O presidente da Câmara
começou por se mostrar indig-
nado com o facto de o vogal do
PSD, Vicente Pinto ter posto em
questão as justificações que
José Mota vinha apresentando
para as suas ausências à
Assembleia Municipal. José
Mota disse que “tem o direito
de achar que eu devo cá estar,
mas não tem o direito de dizer
que não é pelas razões que
invoco. Não acho que seja mais
sério do que eu. Dos sete dias
da semana, seguramente te-
nho cinco noites ocupadas ao
serviço da autarquia! Quando
não está o presidente está o
senhor vice-presidente, Rolan-
do de Sousa. Corroboro com as
suas opiniões há 12 anos! Tra-
balho num órgão colectivo e
todos os que trabalham comigo
têm a minha confiança.”

Sobre uma observação por
um dos vogais comunistas a
propósito do facto de alguns
dos vogais eleitos pelo Partido
Socialista terem aprovado um
voto de congratulação pela elei-
ção de Cavaco Silva para a
Presidência da República, José
Mota disse:

“Respeito a opinião do povo.
Não foi ao encontro do meu
pensamento, não me congra-
tulo, mas felicito o professor
Cavaco Silva”.

José Mota disse a Alexan-
dre Silva que “temos procurado
melhorar as condições da feira
semanal. Vai ser requalificado
o primeiro quarteirão, junto ao
Centro Multimeios”, responden-
do, assim, a uma questão le-
vantada pelo vogal a propósito
dos buracos no piso daquele
espaço.

Ao vogal do Bloco de Es-

querda, Vítor Solteiro, José Mota
disse que “as habitações da
Marinha não foram entregues
porque o processo ainda não
está concluído e os critérios são
os estabelecidos pelo PER”.
Sobre a pista de Paramos, José
Mota considera que “não é a
Câmara que tem de tomar
medidas. Aqueles terrenos não
são da Câmara. Temos mostra-
do disponibilidade para encon-
trarmos uma solução em con-
junto. Não vejo para onde po-
derá ir o Aero Clube. Também
vejo que tenhamos a possibili-
dade de mudar de local a popu-
lação da Praia. É preciso encon-
trar uma solução de equilíbrio.
Penso que será conseguida bre-
vemente”. José Mota prometeu
a Vítor Solteiro que o confron-
tará com um técnico da Câma-
ra para falar sobre a poda das
árvores e rebateu a afirmação
daquele vogal onde invocava
que o “desporto tem mais ver-
bas que a educação”. O presi-
dente da Câmara disse que “isso
não é verdade. Não leu bem os
respectivos documentos. As
nossas escolas, comparadas
com as de outros concelhos,
são muito mais apoiadas. Não
estamos satisfeitos e andamos
à procura de soluções que nos
permitam construir centros es-
colares de raiz e que tenham
condições para resolver as exi-
gências do nosso tempo”. So-
bre a Avenida 32 José Mota
garantiu que “vai começar a
fazer-se o passeio da Rua 33
até à Estrada 109, em Silvalde”.

O presidente da Câmara
explicou a Vítor Solteiro as suas

reuniões com o ministro da Eco-
nomia:

“Fui lá ver se encontro apoi-
os para o comércio tradicional e
falar sobre a gestão das verbas
do Fundo de Turismo. Este fun-
do é gerido pelo secretário de
Estado do Turismo, que depen-
de daquele ministro. Por isso,
falo muitas vezes com ele. Além
disso, Manuel Pinho é oriundo
de uma família de Espinho muito
respeitada. Gosto muito de fa-
lar com ele, até para que perce-
ba bem os nossos problemas.
Ele pode ajudar-nos. Nós pro-
curamos influencia-lo”.

A Simplício Guimarães, José
Mota explicou que “o Plano de
Ordenamento da Orla Costeira
não permite o prolongamento
da esplanada para além do
Bairro Piscatório” e que “as jun-
tas de freguesia podem negoci-
ar parcelas de terrenos que
lhes pertencem. Quando os ter-
renos são das câmaras, são as
câmaras que os negoceiam. É
isso que acontece com a Junta
de Freguesia de S. Félix da
Marinha. O espaço da Tourada
é da Junta de Freguesia de
Espinho e se algum dia houver
alguma negociação é essa Jun-
ta que o fará”.

Também ao líder da banca-
da do CDS-PP, o presidente da
Câmara respondeu que “o as-
sunto da linha-férrea está mais
do que discutido. Havia uma
obra importante a fazer em
Espinho e uma outra que só
poderá existir no imaginário de
algumas pessoas. Havia uma
obra possível e, atempa-
damente criaram-se as condi-

ções para que se concretizas-
se. Através de uma obra impos-
sível alguém se refugiava nes-
ses argumentos para isso nun-
ca se concretizasse. Esta obra
possível está a ser concretiza-
da. Esta obra não está parada.
Tornou-se mais lenta porque
surgiu, como em muitas obras,
um problema. Quando cons-
truímos uma casa, o empreitei-
ro vai encontrando argumen-
tos para exigir mais dinheiro.
Até hoje só houve uma excep-
ção numa obra pública no nos-
so país. Naturalmente, que o
dono da obra procura evitar
que isso aconteça. Este proble-
ma tem a ver com a qualidade
do subsolo e, por isso, há uma
discussão entre a empresa e o
dono da obra. Como se sabe, o
conselho de administração da
Refer foi substituído, o que para
nós não foi bom. Numa obra
desta dimensão é complicado
andar a tratar destas coisas
com vários conselhos de admi-
nistração. Fiquei com pena que
o anterior conselho de adminis-
tração fosse substituído por-
que a minha relação era boa. E
foi nomeado pelo Governo de
Durão Barroso! Esse conselho
de administração entrou em
fricção com o empreiteiro e
começou a ser travada uma
discussão que, segundo a in-
formação que temos, está a
resultar numa aproximação. O
problema está em vias de ser
ultrapassado. É sempre preo-
cupante qualquer atraso”.

A próxima Assembleia mu-
nicipal ordinária está agendada
para dia 13.

A garantia de José Mota na Assembleia Municipal

Problema
com a obra

de enterramento
da linha-férrea
em vias de ser
ultrapassado

O presidente da
Câmara Municipal

de Espinho,
José Mota garantiu,

na Assembleia
Municipal, que o

problema que houve
com a obra de

enterramento da
linha-férrea “está
em vias de ser

ultrapassado”. José
Mota reconheceu

que “a obra
tornou-se mais

lenta porque surgiu,
como em muitas

obras, um problema
que tem a ver com

a qualidade do
subsolo e, por isso,
há uma discussão

entre a empresa e o
dono da obra. Como
se sabe, o conselho
de administração da
Refer foi substituí-
do, o que para nós

não foi bom e
começou a ser
travada uma

discussão que,
segundo a informa-
ção que temos, está

a resultar numa
aproximação” –

revelou o presidente
da Câmara.

José Mota garantiu que será construído o passeio na Avenida 32,
entre a Rua 33 e a Estrada 109, em Silvalde
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Augusto Barros esclarece que a fonte pública nada tem a ver com a sua empresa

Refrigerantes
Gruta da Lomba

com água
bacteriologicamente

pura
O sócio-gerente da empresa

de refrigerantes Gruta da Lomba, sedeada
em Guetim, Augusto Barros, fez questão

de esclarecer, a propósito do trabalho
publicado na passada semana sobre a

Assembleia Municipal e a questão da água
imprópria para consumo nas fontes,
que a água que é extraída de uma

captação própria da sua empresa, nada
tem a ver com a fonte do lugar do Pral

referida na notícia publicada pelo
jornal Defesa de Espinho.

Manuel Proença

Augusto Barros diz que a
extracção da água para os re-
frigerantes é feita através de
uma captação própria, de um
poço a 18 metros de profundi-
dade e cujas análises, quer do
Instituto Ricardo Jorge, quer
do Laboratório de análises
CVAQOE, em Paços de Brandão,
a dão como “bacteriologicamen-

te própria para consumo hu-
mano”.

Augusto Barros refere que
a sua empresa “tem todos os
cuidados com a água. Não bas-
tando estas análises feitas na
captação, existe na empresa
um sistema para tratamento de
água, com filtros e ultravioletas,
que representou um investi-
mento de cerca de vinte mil
euros”. O sócio-gerente da
empresa de Refrigerantes Gru-

ta da Lomba sublinha que “para
nós, a pureza da água é muitís-
simo importante”.

Augusto Barros, para que
se evite o mal entendido com
as denominações, seja afixa-
do no local da fonte pública,
que nada tem a ver com a sua
empresa, o verdadeiro nome.
Para que se evitem confu-
sões com a sua empresa,
Augusto Barros pediu ao pre-
sidente da Junta de Fregue-

sia de Guetim que afixasse as
análises da água da sua em-
presa no local onde está o
edital que proíbe o consumo
da água da fonte pública do
parque.

O sócio-gerente dos refri-
gerantes Gruta Lomba diz que,
“para além de fazermos análi-
ses regulares à água, fazemos
também a todos os nossos pro-
dutos, pois eles são exporta-
dos”.

Na sequência da actividade social e autárquica do
núcleo em Espinho do Bloco de Esquerda, foi eleito o
Secretariado Concelhio, que ficou constituído por Vítor
Solteiro, José Pinto, Vítor Santos, Paulo Mendes, Maria do
Céu, Carminda Flores, Ramiro Pinho e sendo coordenador
António Regedor.

Numa análise as presidenciais:
“A eleição de Cavaco Silva por maioria de escassos trinta mil

votos constitui uma derrota para a esquerda. Não se conseguiu
 eleger um presidente de esquerda que pudesse ser travão de
um política demasiadamente fustigadora para os mais
desprotegidos. Com Cavaco no poder, a política económica
liberal do governo Sócrates tenderá a agravar a crise social, o
desemprego e aumentar cada vez mais a diferença entre ricos
e pobres que em Portugal já é das maiores da Europa.   

Soares e Alegre, juntos, tiveram menos 10% dos votos que
o PS obteve há menos de um ano. A política contra os
trabalhadores deslocou para a direita esses 10% que deram a
vitória tangencial a Cavaco Silva.

A candidatura de Francisco Louça cumpriu o seu objectivo

de mobilizar o voto de sectores sociais comprometidos com a
mudança de política.

Os votos obtidos por Francisco Louça representam a segun-
da melhor votação de sempre na área do Bloco de Esquerda, e
quase duplica a votação das últimas autárquicas. No distrito de
Aveiro, Louça foi o quarto candidato mais votado.

O combate continua com os grandes temas que o Bloco de
Esquerda lançou na campanha eleitoral. Continua a nossa
determinação. Estaremos mais do que nunca atentos às políti-
cas do Governo e à acção do Presidente eleito.

O período político que se inicia, será o dos debates funda-
mentais para a política de esquerda e o desenvolvimento da
sociedade portuguesa. Será o período em que as questões
sociais ganharão protagonismo e se afirmarão as alternativas
políticas para a mudança na esquerda e na sociedade.”

Este é o compromisso do Bloco de Esquerda, “de todos os
que se revêem nesta política que une respeitando as diferen-
ças” e ainda o compromisso ”na luta pela Segurança Social,
emprego, paridade entre homens e mulheres, política europeia
e defesa do ambiente.”

Coordenado por António Regedor

Bloco
elege

Secretariado
Concelhio
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A Assembleia de
Freguesia de Guetim

aprovou o plano
de actividades e o
orçamento para o

ano em curso numa
sessão onde foram

escalpelizadas assuntos
de relevância como
a habitação social,

a pressão da água, a
sede da Junta ainda

por edificar, a rede de
iluminação, arruamentos
e passeios, a inexistência
de multibanco e crianças

alegadamente
maltratadas no seio
escolar. Entretanto,

decorre um concurso
público para admissão

de um funcionário
administrativo (o actual
universo é igual a zero).

Lúcio Alberto

Reunida na passada sexta-
feira para cumprir a última ses-
são respeitante a 2005, a
Assembleia de Freguesia de
Guetim aprovou inicialmente,
após a presidente da mesa con-
descender a tolerância de quin-
ze minutos, por unanimidade
(com apenas quatro vogais e
um cidadão na assistência) a
acta da assembleia anterior. Já
com a presença de Jorge Car-
valho, da CDU, e dos restantes
membros que compõem as
bancadas parlamentares (e de
mais um elemento no público),
Fernanda Ramos proporcionou
a Alfredo Rocha, conforme a
ordem de trabalhos, a exposi-
ção do relatório de actividades
do presidente da Junta.

Alfredo Rocha dissertou
sobre os parcos recursos finan-
ceiros que não permitem gran-
des veleidades no plano de ac-
tividades, antes impondo e/ou
agravando a contenção orça-
mental, pelo que, na sua ópti-
ca, se deve pautar pela filosofia
do(s) ano(s) transacto(s).

“A feitura de passeios, a
drenagem das águas pela ribei-
ra do Mocho, na Travessa dos
Pinheiros e junto ao campo de
futebol, os arranjos no cemité-
rio, benefícios na Rua dos Com-
batentes e no Largo de Santo
Estêvão, melhoria da ilumina-
ção com mais iluminarias e a
iluminação natalícia” constitu-
em, entre outros exemplos, o
rol das recentes acções, a par
da visita pastoral do Bispo Au-
xiliar do Porto, D. António
Carrilho.

O plano plurianual de acti-
vidades e orçamento para o
ano corrente ofereceu mais dis-
cussão da oposição, nomeada-
mente de Jorge Carvalho que

reclamou a intensificação da
intervenção do presidente da
Junta na Assembleia Municipal,
tendo Alfredo Rocha reconhe-
cido que o eleito da CDU tinha
experiência política na oposi-
ção autárquica (Assembleia de
Freguesia de Silvalde e As-
sembleia Municipal), “mas nun-
ca foi presidente de Junta e não
tem essa experiência…”

Por outras palavras…
“Tenho envidado esforços

e feito diligências no sentido
de, nos momentos e locais pró-
prios, com as pessoas compe-
tentes, como o presidente da
Câmara, os vereadores e os
técnicos camarários, procurar
resolver as carências da fre-
guesia e assegurar as resolu-
ções dos diversos problemas.”

Jorge Carvalho enquadrou
“as casas sem água e sanea-
mento básico” como “o ABC da
humanidade”, aflorando “o mi-
lagre das rosas”, enquanto re-
gistava que “ainda não foi re-
solvido o problema da pressão
da água.”

Alfredo Rocha refutou no-
vamente a “pressão”, enume-
rando, de seguida, o projecto
do novo edifício da sede da
Junta, a construção de passei-
os no Alto da Picadela, a drena-
gem, a pressão da água, “o
pouco saneamento básico que
falta na freguesia”, melhora-
mentos nas artérias da Colum-
bofilia, da Nossa Senhora da
Guia e dos Outeiros, arquitec-
tando a eventualidade de um
ou mais arruamentos face ao
plano de pormenor (aguardan-
do o desenlace da revisão do
Plano Director Municipal).

No que concerne à habita-
ção social, tema abordado, en-
tre outros itens, pelos vogais
José Adelino e Joaquim Mon-
teiro, Alfredo Rocha afiançou a
sua preocupação pelo facto de

ainda não terem sido atribuídas
as casas da urbanização já con-
cluída, nas imediações da Jun-
ta de Freguesia, e a sua aten-
ção ao processo de selecção e
atribuição das mesmas, asse-
gurando que os guetinenses
que se candidataram oportu-
namente e em condições justi-
ficáveis “será certamente be-
neficiados.”

Alfredo Rocha não deixou,
todavia, de vincar: “Não pos-
so nem devo me pronunciar
mais sobre este assunto, mas
também na verdade não en-
tendo, nem aceito, tanta de-
mora!”

O ponto da agenda refe-
rente ao plano de actividades e
ao orçamento para 2006 foi
aprovado por maioria, com a
abstenção de Jorge Carvalho.

Manuel Adelino também
interveio na reunião magna
guetinense, cabendo a Joaquim
Monteiro, cabeça-de-lista da
coligação (do PSD com o CDS-
PP) Juntos por Espinho questi-
onar o presidente da Junta so-
bre assuntos de diversa índole,
recordando que já sugerira a
Alfredo Rocha a colocação de
uma antena na freguesia para
a melhoria da qualidade das
telecomunicações (telemóveis)
e a disponibilidade da instala-
ção de um posto de multibanco.

O presidente da Junta ex-
plicou as dificuldades que
ambas as solicitações acusam:
a primeira “porque uma opera-
dora estava apenas interessa-
da num lugar alto situado num
local privado e não terá chega-
do a consenso para aí poder
instalar uma antena para bene-
fício da sua rede telemóvel”; a
segunda “devido às exigências
das instituições bancárias com
a garantia de um determinado
número de transacções diárias
e de outros requisitos, como a

localização.”
Face à revelação em plena

Assembleia de Freguesia de
crianças alegadamente maltra-
tadas na cantina escolar, Alfredo
Rocha foi taxativo: “Agradeço
que me dêem dados concretos
e testemunhas, porque se ca-
lhar já reagi com algum exces-
so, uma vez, junto do Agrupa-
mento Sá Couto a que perten-
cem a escola e o pré-primário
de Guetim…”

Para fazer valer a sua pre-
ocupação, um dos vogais
garantiu que “na próxima vez
que acontecer algo à minha
filha… vou fazer queixa à Poli-
cia!”

Perante este cenário, “e a
comprovar-se”, Fernanda Ra-
mos sintetizou que “isto é
inadmissível”, solicitando, na
qualidade de presidente da
Assembleia de Freguesia, ao
presidente da Junta “que seja
feita a devida averiguação.”

Os dois únicos presentes
no público pronunciaram-se
no espaço temporal que lhes
estava reservado, momentos
antes do encerramento da
assembleia, focando a locali-
zação dos contentores de lixo,
a iluminação do exterior da
Junta apenas aquando de reu-
niões/encontros, os horários
do cemitério e a insuficiência
da sinalização da toponímia
da freguesia.

Acresce referir o decurso
de um concurso público para
a admissão de um funcioná-
rio administrativo para fazer
face ao progressivo pro-
cessamento de requisitos de
cidadania e eleitorado numa
Junta que tem pecado pela
inexistência de colaboração
efectiva e (corresponden-
temente) remunerada, “o que
irá, necessariamente, agra-
var o orçamento.”

Assembleia de Freguesia de Guetim aprova plano de actividades e orçamento para 2006

Habitação
social

(quando
e para

quem?)
pressão
da água,

multibanco
e acusações

escolares

Foto VÍTOR LANCHA
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Trata-se do melhor dos tóni-
cos para quem não privilegia o
Verão como estação para fazer
férias. Todavia, o objectivo não
passa por “ir para a neve”…
mas de um périplo repleto de
singularidades, aquele que o
Visíonarium e o Centro Multi-
meios de Espinho estão a pro-
mover e cujo destino é Turquia,
no período de 26 de Março a 2
de Abril. O mote da iniciativa
está centrado na observação
do próximo eclipse solar, a par-
tir da região da Capadócia, lo-
cal onde será possível observa
o fenómeno astronómico na sua
totalidade.

Mas, como se pode verifi-
car adiante, os motivos de inte-
resse deste “circuito turco” não
se ficam por aqui…

Para um acompanhamento
mais efectivo e detalhado da
viagem, esta contará com o
acompanhamento de astróno-
mos do Centro Multimeios, que
serão responsáveis pela inter-
pretação, observação e trans-
missão on-line do eclipse, e de
geólogos do Visionarium, a
quem incumbirá a monitoriza-
ção da visitas e dos percursos a
realizar na região da Capadócia
e em Istambul.

Conhecer a “Pérola do
Bósforo” – Istambul – é um
imperativo categórico que não
foi deixado ao acaso pela orga-
nização. O fascínio místico que

tornáveis: Palácio Topkapi,
Basílica de Santa Sofia e o Grand
Bazar. Volvidos os dois primei-
ros dias em Istambul, o azimute
geográfico da viagem altera-
se, a partir do dia 29 de Março,
rumo à Capadócia, miradouro
eleito para observar o �eclipse
total do sol. Este fenómeno
astronómico integra-se num
cenário deslumbrante e insóli-
to, numa região onde a paisa-
gem assume um carácter ver-
dadeiramente lunar. Explorar o
Vale de Goreme, onde existe
um complexa monástico bizan-
tino de igrejas cavadas na ro-
cha vulcânica, é uma das opor-
tunidades do programa.

Nos dias subsequentes, a
proposta passa por visitar os
magníficos Vales Vermelho e
de Pasabag (onde se podem
observar as famosas chaminés
de fada) e a cidade subterrâ-
nea de Kaymakli. Konya, capi-
tal do Império Seleucida, cen-
tro da Ordem dos Derviches
Dançantes, faz também parte
do roteiro. Vai se possível per-
correr Hierapolis, “a cidade sa-
grada” e o vasto conjunto
de cascatas e piscinas origina-
das por nascentes de água na-
tural.

Se os motivos já são de
sobra (mais informações em
http://ecl ipse2006.mult i -
meios.pt), o melhor é mesmo
embarcar nesta viagem)!

a envolve e que contamina os
que a visitam, bem como a
possibilidade de pisar dois con-
tinentes num só lugar, a Euro-
pa e a Ásia, são dois dos “pólos
magnéticos’ desta metrópole.
Mas se “esta atracção” se pro-

cessa pela soma de múltiplas
parcelas qualitativas, elas co-
meçam por certo na Mesquita
Azul (construída em nome do
Sultão Ahmet I), passam pelo
Hipódromo de Constantinopla,
a que se adicionam os incon-

Multimeios em jornada científica
(de 26 de Março a 2 de Abril)

Observação
do próximo

eclipse
solar

dá o mote
para viagem

à Turquia

A rainha do Carnaval brasi-
leiro, Alcione vai animar, este
ano, a noite do dia 27 do Casino
Espinho com os sons do seu

mais recente álbum “Uma Nova
Paixão”.

A cantora maranhense ac-
tua numa noite que ficará

marcada pela energia ímpar
dos sambas brasileiros, pelo
ritmo alucinante dos batuques
e pela poderosa voz de “Mar-

rom”, como é apelidada no
Brasil.

Um cheirinho a Brasil no
Carnaval do Casino Espinho!

Samba na noite de Carnaval

“Uma
Nova

Paixão”
de Alcione
no Casino
EspinhoExposição

do Museu Nacional da Imprensa
no Centro Multimeios

Espinho encerra
centenário

de Júlio Verne
O Museu Nacional da Imprensa vai inaugurar, no dia 11 de

Fevereiro, às 16 horas, no Centro Multimeios de Espinho, a
exposição “Júlio Verne na Imprensa Portuguesa”. Organizada em
colaboração com a Câmara Municipal de Espinho, a exposição
pretende lembrar os momentos mais importantes da vida do
precursor da ficção científica e a forma como a imprensa portu-
guesa (editores e publicações periódicas) acolheu a sua obra.

Inaugurada na sede do Museu da Imprensa, em Março de
2005, esta foi a primeira exposição que se realizou em Portugal
sobre a obra de Júlio Verne.

A sua apresentação em Espinho marca o encerramento das
comemorações do centenário da morte que se tem vindo a
comemorar um pouco por todo o mundo, desde o ano passado.

A mostra é composta por cerca de meia centena de publica-
ções periódicas, revistas e livros, podendo ser vistas primeiras
edições das obras de Júlio Verne e outras traduzidas para
português. Está patente, na mostra, um original com capa dura
colorida, da primeira edição das “20 mil léguas submarinas”, livro
editado por Pierre Hetzel, primeiro editor de Júlio Verne, com o
qual celebrou um contrato por 20 anos. Um exemplar da Revista
Camões e vários volumes do “Bulletin de la Société Jules Vernes”
também podem ser apreciados. “A volta ao mundo em 80 dias”,
“Os filhos do capitão Grant”, e “Viagem ao centro da terra”,
editados por David Corazzi – o seu primeiro editor em Portugal,
através da empresa “Horas Românticas” – são obras também
patentes.

Um conjunto de painéis contam a história da vida do escritor
francês e num deles pode ser visto o seu famoso iate St. Michel,
que aportou em Lisboa, em 1878.

Júlio Verne nasceu em Nantes, em 1828, e faleceu em Amiens,
em 1905, depois de ter escrito quase uma centena de obras.

Precursor da ficção científica, Júlio Verne começou a desen-
volver na imprensa – em folhetins – a nova escrita que o celebrizou
mundialmente. Foi na “Magasin d’Education et de Récréation”
que, em 1862, iniciou a publicação das suas “Cinco semanas num
balão”, obra que marca o pioneirismo do novo género literário.

A exposição vai estar patente ao público no Centro Multimeios
de Espinho, até 12 de Março, no seguinte horário: terça a sexta-
feira, das 10 às 22 horas; sábado e domingo das 14 às 22 horas.
A entrada é livre.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 totalmente equi-
pado * T3+1 mob. c/ aq. central, 2
garagens  *  SANTA MARIA DA
FEIRA – T1 e T2 p. Hospital *
Escritórios p/ serviços - Rua 19
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no

centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.
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Sábado, no Casino de Espinho

O “Diário Azul”
de Sandra Fidalgo

Sandra Fidalgo vai apresentar no sábado às 21.30 horas, na
sala de cinema do Casino de Espinho, o seu novo álbum, a solo.

Sandra Fidalgo é considerada uma das melhores vozes
portuguesas da actualidade e é conhecida pela participação em
trabalhos de nomes tão conceituados da música nacional como
são Rui Veloso, Jorge Palma ou Sérgio Godinho.

A cantora cativou o público com as interpretações ímpares de
standards de jazz que tem realizado nos últimos anos por todo o
país. Com o seu álbum de estreia a solo, “Diário Azul”, mostra toda
a extensão do seu talento e da sua voz em nome próprio.

O auditório do cinema do Casino Espinho é o primeiro dos
palcos por onde vai passar a digressão de Sandra Fidalgo, que
apresenta neste primeiro trabalho composições originais de sua
própria autoria, onde as influências world music, jazz e pop se
combinam na voz transparente da cantora para dar corpo a um
conjunto de temas inesquecíveis.

Sandra Fidalgo é acompanhada por Rui Fingers (que também
assumiu a direcção musical do álbum e já colaborou com os V12
e Paulo Gonzo) nas guitarras, Ruben Alves (músico de Mafalda
Veiga, Maria João, Cristina Branco, Vitorino) no piano e nas teclas,
Luciano Barros (co-produtor e músico de Paulo Gonzo, Adelaide
Ferreira) no baixo e Beto Garcia (que acompanha nomes como
Rádio Macau ou Trovante) na bateria.

Os grupos corais da Paróquia e do Centro de Convívio de Espinho actuaram no enceramento das “Janeiras”
Flashes
Flashes

Fotos VÍTOR LANCHA

Devido “ao elevadíssimo
numero de inscrições de úl-
tima hora e os vários pedi-
dos de alargamento do pra-
zo”, a organização do FEST
– Festival de Cinema e Video
Jovem – alargou “excepcio-
nalmente” o prazo até ao
próximo dia 6 (data postal).

Depois do sucesso das
duas edições anteriores “que
cativou a atenção de vários
quadrantes da nossa socie-
dade”, e surpreendeu pela
inovação, “decidimos ser
ainda mais ambiciosos e
construir um evento mais
abrangente, mais interes-
sante e que com certeza será
muito inovador no panora-
ma que nos inserimos.”

Inovador, por exemplo,
com o concurso para reali-
zadores até aos 30 anos de
idade.

”A credibilidade do even-
to é também directamente
associada a qualidade das
participações, e os esforços
da organização irão com

certeza abrir caminho para
novos realizadores. É nossa
intenção colaborar forte-
mente com as escolas de
cinema e produtoras de ci-
nema na busca destes ob-
jectivos.”

As categorias em com-
petição são: A – Ficção; B –
Documentário; C – Traba-
lho Experimental; D – Ani-
mação E – Videoclip Musi-

cais; F – Filmes Escolares.
”As fichas de inscrição

e regulamento estão dis-
pon íve i s  no  nosso  s i te
www.fest.pt, assim como
detalhada informação sobre
o evento. Nós não cobra-
mos taxa de inscrição.”

No FEST irá também de-
correr o encontro de estu-
dantes de imagem em

movimento, Este encon-

tro foi desde início conside-
rado como uma iniciativa
essencial por parte das es-
colas que leccionam a arte
da imagem em movimento
em Portugal.

Assim no ano transacto
esta actividade do FEST, que
decorreu integrada, interli-
gada e nas datas do festi-
val, contou na sua organi-
zação com a colaboração de
diversas associações de es-
tudantes de escolas superi-
ores. “Este ano contamos
obter um consenso ainda
maior com a entrada de no-
vas  ins t i tu i ções  na co-
rganização deste encontro.
E abriremos também a inici-
ativa a alunos de outros lo-
cais de nsino fora do nosso
pais. Criando um ambiente
plural e uma iniciativa úni-
ca!”

O FEST Entretenimento
vai continuar com propos-
tas “de elevadíssima quali-
dade” para a secção noctur-
na do evento.

O auditório da Junta de Freguesia de Espinho foi palco de uma dupla
sessão de dança contemporânea promovida pela Câmara, através

do programa cultural “Era uma vez…”

Festival de Cinema e Vídeo Jovem

Inscrições
alargadas

até ao dia 6

Flashes
Foto VÍTOR LANCHA

Estreia hoje

“Marylin”
– o novo

espectáculo
do Casino

de Espinho
“Marylin” é a denominação do novo espectáculo que está
em exibição, a partir de hoje, no Casino de Espinho, substitu-
indo, assim, “no Seio das Ondas”.

O show diário que apresenta uma viagem artística pelo
glamour hollywoodiano daquela que foi aclamada a maior
deusa do amor de todos os tempos.

Todo o encanto, brilho e energia de um dos maiores
símbolos do século XX, num espectáculo sensual e vibrante,
que percorre o seu estrelato e as suas inesquecíveis incursões
pelo cinema, finalizando com a trágica morte que a deixou no
coração de muitos e na memória de todos.

Uma produção à imagem da beleza deslumbrante de
Marilyn Monroe.
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D. António Carrilho encetou, na passada segunda-feira, a visita pastoral a Paramos para encerrar
um ciclo dedicado (ao longo de quase um ano) às freguesias do concelho de Espinho. A moldura humana

que encheu o adro, na recepção, e a Igreja de Santo Tirso de Paramos, aquando da apresentação do Bispo Auxiliar do Porto,
pelo Padre Nuno Oliveira, e da prece comungada por todos, afigurou-se como o melhor testemunho da importância

que os paramenses conferem a este evento calendarizado até domingo.

Lúcio Alberto

Paramos regista, nesta se-
mana, um marco do seu historial
com a visita pastoral de D.
António Carrilho.

“Logo à chegada (ao adro)
tive a alegria de ser acolhido
por três crianças e estou feliz
pelo facto de a esta hora (15)
de um dia de trabalho e afaze-
res (segunda-feira) a Igreja de
Santo Tirso de Paramos estar
aqui tanta gente para me aco-
lher. Vamos rezar para que esta
visita pastoral seja um serviço a
toda a comunidade. O Bispo
em nome de Jesus, o Bom Pas-
tor. E ao vir na presença de
Cristo, não venho só para estar
dentro da Igreja… mas tam-
bém e, essencialmente, para ir

D. António Carrilho em visita pastoral a Paramos

“Não venho
só para
estar

dentro
da Igreja…”

ao encontro de todos, visitan-
do-os e contactando-os com
uma mensagem de esperan-
ça.”

O Bispo Auxiliar do Porto
presidiu a um momento religio-
so, marcado pela leitura da
parábola do Bom Pastor.

Oportunidade para D.
António Carrilho destacar que
“a visita pastoral é o encontro
do Pastor com o seu rebanho,
do Bispo com a comunidade,
levando palavras de conforto e
estímulo”, corroborando a
directiva do manual pastoral
dos bispos.

“Uma visita pastoral é sem-
pre um acontecimento de gran-
de importância religiosa e espi-
ritual. Espero encontrar-me
convosco nos diversos momen-
tos que estão programados na

visita à vossa paróquia, desde
as celebrações aos encontros e
reuniões e aos contactos pes-
soais.”

Uma palavra especial para
os doentes e a constatação que
“Deus é Amor!”, com D. António
Carrilho a confessar-se admira-
dor do Papa Bento XVI, antece-
deram uma sessão de cumpri-
mentos individuais, sugerida
pelo Bispo Auxiliar do Porto, na
antecâmara do altar-mor da
Igreja de Santo Tirso de Para-
mos.

De seguida, e sempre acom-
panhado pelo Padre Nuno Oli-
veira, D. António Carrilho visi-
tou doentes acamados e, quan-
do o manto da noite já pratica-
mente cobria o entardecer em
Paramos, foi recebido no salão
nobre da Junta de Freguesia,

pelo presidente Américo Castro
e os seus pares, para além do
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, José Mota, e
dos autarcas de Anta, Guetim e
Silvalde, respectivamente
Napoleão Guerra, Alfredo Ro-
cha e Abel Gonçalves.

Presente também o Padre
Manuel António, de Silvalde,
como ocorrera na recepção na
Igreja de Santo Tirso de Para-
mos e que na circunstância o
pároco Nuno Oliveira fizera
questão de agradecer a dispo-
nibilidade, sublinhando “a boa
e prática” vizinhança das paró-
quias.

Na prova cabal dessa profí-
cua relação entre as paróquias,
ambos os párocos foram obse-
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quiados com lembranças da Jun-
ta de Freguesia de Paramos,
logo após a entrega de uma
vistosa e valiosa peça de louça
ao Bispo Auxiliar do Porto.

D. António Carrilho apelou
à sociabilidade, observando o
interesse da comunidade no
serviço decorrente dos desem-
penhos distintos da Igreja e
dos políticos, pressupondo
“duas palavras: autonomia e
cooperação.”

Visando “o serviço à comu-
nidade” numa “linha social” da
qual “brotam os valores do
Evangelho”, o Bispo Auxiliar do
Porto aludiu aos Direitos Hu-
manos e ao “Humanismo de
Jesus de que resulta o elencar
desses mesmos direitos” e dos
valores que regem a proposta
da Igreja para a sociedade.
“Gosto da palavra proposta,
porque não gosto de impor…”

E assim propôs aos repre-
sentantes das colectividades
que apresentassem uma breve
resenha das suas actividades,
enquanto solicitava ao presi-
dente da Junta uma síntese dos
projectos para o desenvolvi-
mento da freguesia. Américo
Castro traçou as suas perspec-
tivas da revisão do Plano Direc-
tor Municipal, “da habitação
social para a juventude e a
fixação da mesma em Para-
mos”, das idades, do asfalta-
mento “das poucas ruas ainda
em terra”, entre outros desi-
deratos.

Para a noite ainda estava
agendado um encontro com os
grupos apostólicos da paróquia,

seguindo-se, no dia seguinte,
visitas ao Centro de Saúde (ex-
tensão de Paramos), à Escola
do 1.º Ciclo da Bouça, à Escola
do 1.º Ciclo da Corredoura, ao
Regimento de Engenharia N.°
3 e continuação das visitas aos
doentes acamados.

Na agenda de ontem cons-
tavam visitas a empresas signi-
ficativas da actividade econó-
mica local, eucaristia dedicada
aos idosos e doentes, na capela
da Senhora da Guia, oração na
capela do Senhor do Calvário,
jantar com os representantes
da Junta de Freguesia, precedi-
do de serão cultural, com a
apresentação das colectivida-
des locais e a intervenção da
Banda de Música de Paramos e
do Rancho Folclórico “Recordar
é Viver”.

Para amanhã estão progra-
madas visitas à Escola da Lom-
ba, Pré-Escolar e 1.º Ciclo, à
valência da Infância do Centro
Social, à Escola do 1.º Ciclo do
Monte, ao Lar de S. José (Cen-
tro Social) e almoço com os
idosos.

No sábado, encontros com
os pais que têm filhos na
catequese, estando previstas
“festa da família” e eucaristia
vespertina para as crianças, pais
e catequistas, com os crisma-
dos, oração na capela de S.
João da Praia e jantar no lugar
da Praia.

No domingo, “festa da co-
munidade” e eucaristia solene
do encerramento da visita pas-
toral, com a celebração do Cris-
ma, e almoço/convívio com os
sacerdotes da Vigararia Espi-
nho/Feira.
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Salvé o dia 7-02-2006

Um beijo
muito grande

das tuas filhas,
genros, netos,
netas, bisnetos

e bisnetas,
que muito
te adoram.

Mãezinha/ Vovó Laura:
98 anos!... Que bonito!!!

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Precisa-se

EMPREGADA DOMÉSTICA
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA DAS 9 ÀS 18 HORAS

Contactar: 91 988 49 10

Os jovens atiradores
espinhenses do
Novasemente

Grupo Desportivo,
Helena Moreira e
Rui Fernandes
conseguiram,

respectivamente,
um quinto e um
oitavo lugar nos
Campeonatos

Nacionais de Florete
Feminino e

Masculino, indivi-
dual, que decorreu

no sábado e no
domingo, no pavi-
lhão dos Pupilos do
Exército, em Lisboa.

O Novasemente,
com a prestação
dos seus atletas
Rui Fernandes,

Jonathan Fontes,
António Aguincha e

Quintino Santos,
alcançou o quinto
lugar na classifica-
ção da prova de

equipas. Saliente-se
que os jovens
espinhenses
estiveram a

competir no escalão
superior, uma
vez que são

todos iniciados.

A prova feminina contou
com a  presença  de  23
atiradoras em representa-
ção de seis clubes e salas-
de-armas. Foi aqui que a
jovem atiradora do Nova-
semente, Helena Moreira
viria a obter um honroso
quinto lugar, ao perder
tangencialmente por 8/7 no

Nos Campeonatos Nacionais de Florete Feminino e Masculino

Novasemente ...que brilharete!

Helena Moreira obteve o quinto lugar

pantes representando nove clu-
bes e salas-de-armas.

Após as duas meias-finais
altamente disputadas, a vitó-
ria viria a sorrir de modo rela-
tivamente fácil ao atirador da
União da Madeira, Álvaro
Noite, ao derrotar David Ca-
chopo, do Colégio Moderno,
por 15/7. Os jovens atirado-
res da Novasemente tiveram
um comportamento à altura
do esperado, tendo Rui
Fernandes obtido a melhor
classificação (oitavo lugar),
seguido de António Aguincha
(14º), Jonathan Fontes (15º),
Miguel Oliveira (16º), Quin-
tino Santos (17º) e André
Mendes (19º).

A classificação final foi a
seguinte:

1º Álvaro Noite – CFU (cam-
peão nacional); 2º David Ca-
chopo – CMOD; 3º Tiago Eça –
GCP; 3º Pedro Macedo – GCP;
5º Pedro Ramos – CDUL; 6º
Albertino Paulos – EBAI; 7º
Francisco Bernardo – SCP; 8º
Rui Fernandes – NGD.

No domingo realizaram-se
as provas de equipas. No sector
masculino, a prova contou com
oito equipas em representação
de sete clubes.

A equipa do Novasemente,
composta por Rui Fernandes,
Jonathan Fontes, António
Aguincha e Quintino Santos,
viria a obter o quinto lugar ao
perder pela margem mínima
(42/41), no final do tempo re-
gulamentar com a formação da
Escola Básica Alberto Iria, de
Olhão. Sem esconder o seu
desapontamento, a jovem equi-
pa ainda encontrou forças para
vencer os dois encontros se-
guintes, frente ao Ginásio Clu-
be Português 2 (45/8) e à Esco-
la Secundária da Amadora (45/
38).

A classificação foi a se-
guinte:

1º Ginásio Clube Português
1 (equipa campeã nacional);
2º Clube de Futebol União da
Madeira; 3º Sport Clube do
Porto; 4º Escola Básica Alberto
Iria; 5º Novasemente; 6º Esco-
la Secundária da Amadora; 7º
Clube Desportivo e Recreativo
Santanense; e 8º Ginásio Clube
Português 2.

final do tempo regulamen-
tar, com Sofia Vale da Esco-
la Desportiva de Viana que
alcançou a segunda posição
no Campeonato.

De salientar que a prova
feminina revelou um bom
nível técnico geral com as-
saltos bem disputados, e que
v i r i a  a  ser  ganha pe la
atiradora da Escola Des-

portiva de Viana, Marta Pe-
reira.

A classificação final foi a
seguinte:

1ª Marta Pereira – EDV
(Campeã Nacional); 2ª Sofia
Vale – EDV; 3º Cristina Almeida
– SHIP; 3ª Ana Costa - Boavista
FC; 5ª Helena Moreira – NGD.

Por sua vez, a prova mas-
culina contou com 31 partici-
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Com o início das obras da linha-férrea, o Bairro Piscatório
passou a ter um movimento extraordinário de viaturas. A
foto (à esquerda) mostra a rua junto ao mar e a confluência

mente à segunda-feira e noutros dias de maior movimento
formam-se duas filas de carros com desejo de voltar na Rua
20 para Norte e quantos dos nossos leitores, que no local se
colocaram à direita para voltar na mesma Rua 20 para Sul
e ali perderam tempos infinitos aguardando que todos os
que se encontravam à sua frente pudessem entrar para
Norte, quando uma simples marcação no solo tanto auxili-
ava o trânsito?

Senhores engenheiros, mandem fazer naquele cruza-
mento o que existe em muitos outros!

Fernando Manuel de Jesus Alves
(Silvalde)

Dois reparos
pertinentes

nos arruamentos

O encontro dos projectos
enquadrados no Espaço de Me-
diação Social, promovido pelo
Centro Comunitário da Ponte
de Anta, valência da CerciEs-
pinho, pelo Centro Comunitário
de Esmoriz, pelo Centro Social
e Paroquial S. João de Ovar e
pela Associação e Desenvolvi-
mento do Concelho de Matosi-
nhos, realizou-se no Centro
Social e Paroquial de S. João de
Ovar.

Este encontro permitiu um
intercâmbio de ideias, expe-
riências entre as quatro deze-
nas de participantes, existindo
exposições dos diferentes pro-
jectos, ao nível dos diferentes
trabalhos manuais, de panfle-
tos elucidativos sobre os objec-
tivos e as diferentes activida-
des que realizam nos diferen-
tes espaços.

O encontro iniciou-se com

uma representação do Projec-
to Começar de Novo, do Centro
Comunitário de Esmoriz, dos
trabalhos e das sessões que
semanalmente efectuam. Pos-
teriormente as mulheres do
Projecto Espaço de Mediação
Social do Centro Comunitário
da Ponte de Anta declamaram
um poema sobre o Espaço,
posteriormente uma represen-
tação musical típica da cidade
de Espinho.

De seguida, uma apresen-
tação conjunta das mulheres
com a coordenadora do Pro-
jecto Chá das Cinco, da Asso-
ciação e Desenvolvimento do
Concelho de Matosinhos, so-
bre sentimentos que ocorrem
e evoluem nas diferentes ac-
ções.

Finalizou-se com uma re-
presentação de fantoches do
Projecto Mãe de Água Solidá-

ria, do Centro Social S. João de
Ovar.

De seguida, um lanche con-
vívio, com troca de presentes e
ideias entre as mulheres dos
diferentes projectos.

“A avaliação deste encon-
tro foi bastante positiva, tendo

sido bastante activa a partici-
pação das mulheres dos dife-
rentes projectos”, sintetizou a
coordenadora e assistente so-
cial do Projecto Espaço de Me-
diação Social do Centro Comu-
nitário da Ponte de Anta, reve-
lando que está delineado um

novo encontro para meados de
Março, em Esmoriz, e “mais
abrangente e aberto ao públi-
co, pois na realidade estes pro-
jectos vão terminar, devido a
não existirem mais verbas do
Programa Operacional Empre-
go Formação e Desenvolvimen-

to Social do Fundo Social Euro-
peu.”

“Seria muito importante
continuar este trabalho; no
entanto, sem apoio económico
e técnico torna-se muito com-
plicado” – concluiu Carla Bar-
ros.

Com a valorização do Centro Comunitário da Ponte de Anta (da CerciEspinho)

Espaço
de

Mediação
Social

com a Rua da Nossa Senhora do Mar.
Esta curva, certamente a única que existe em Espinho com

as guias do passeio em ângulo recto, tem sido o martírio de
já algumas dezenas de pneus e jantes rebentadas.

Será que os responsáveis da nossa Câmara desejam
continuar a prejudicar os automobilistas que aqui são obriga-
dos a passar em desvio provocado pelas obras e que isto é
inadmissível numa curva de passeio?

Já um dia perguntei a um senhor engenheiro da Câmara,
quais os custos em pintar nos paralelos o que pintei na foto
(à direita), pois que até o pagaria do meu bolso, tendo-me
dito: “Não se meta nisso!”

A Rua 43 é de sentido único (Poente/Nascente). Especial-
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desporto

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

No ano findo, em quatro situações diferentes, chamaram-me
“decano”. Não direi como nem onde, mas achei tão gira a
coincidência, que recebi os “piropos”, como se fossem medalhas
do meu passado.

Para que os meus companheiros idosos não fiquem tristes,
convém dizer que a dolorosa e pesada carga de anos também tem
o condão de revelar, muitas vezes, e a preceito, o sabor da
experiência adquirida.

Assim, se nos eximirmos, para evitar “chatices”, de discutir
política, religião ou futebol, quase que se esvazia a sacramental
“pia de água benta”… da conversa. Mas, temos que ter cuidado,
porque nem sempre da discussão nasce a luz, cada cabeça tem
a sua sentença, e, quantas vezes, por “dá cá aquelas palhas” há
muitas famílias desfeitas e… “muitos lares de cangalhas”!...

E, vendo bem, tudo isto pela velhinha e simples razão, de
ocasionalmente recusarmos o melhor, para aplaudir calorosa e
freneticamente o alvo de que o nosso coração mais gosta.

Recordo, quando, há trinta anos, me vi “grego” para conseguir
bilhetes para uma sensacional “Noite de Fado”, no Coliseu dos
Recreios, em Lisboa, “só” porque tinha como cabeças de cartaz,
nada mais, nada menos que a Grande Amália e Frei Hermano da
Câmara. Actuando juntos, foi um espectáculo dentro de outro,
pela raridade. Nessa noite memorável, chegaram a cantar, lado
a lado, o que constituiu um delírio. Lembro, com emoção, que o
entusiasmo atingiu o rubro, com palmas infindáveis, testemu-
nhando grande apreço pelos dois génios do fado.

No entanto, jamais esquecerei que havia um grupo, na fila,
que se situava precisamente atrás de mim, que nunca esboçou um
aplauso. Parecia ensaiado para manifestar um estranho azedu-
me, através do silêncio, e só Deus sabe se foi, principalmente,

para ouvir Amália e Frei Hermano, que essa gente se deslocou
ao Coliseu. Depois, mais tarde, após a actuação de alguns
fadistas, que constavam do programa, o público também os
aplaudiu, mas acontece que a fila que “virou as costas”, para
não aplaudir a Amália e o Frei Hermano, encheu de palmas, de
pé e calorosamente, os seus apaniguados.

Contudo, reconheço, quantas vezes, noutras circunstânci-
as, fiz precisamente o mesmo. Recordo, no tempo em que o
“meu Espinho” andava no alto patamar da I Divisão de futebol
e, quando adregava fazer um “golito” na baliza dum “grande”,
eu abraçava “meio mundo” e gritava como um louco, a ponto
de chegar a casa “rouquíssimo”!... Contrariamente, se o forte
adversário, com peso, conta e medida, fazia um “golão”, não
achava o mínimo de graça ao facto, fechava os olhos e chegava
“a espumar de raiva”!...

Os anos foram passando, mas a “doença” perdura!...
Portanto, no sábado em que o nosso “Espinho” jogou com o
Porto B, quando, em Gaia, soube o resultado, se não fosse a
salvaguarda dos meus pergaminhos, a esta hora, o inocente
transistor que anunciou o “score”, tinha perecido num arremes-
so.

Depois, fiquei ainda pior, quando soube que não concreti-
zámos uma grande penalidade, quase no fim do tempo regula-
mentar, e sofremos a derrota, no último “fôlego” da partida.

É sabido que, em Espinho, há entusiásticos “dragões”, e de
igual modo, “águias” e “leões”, mas, estou convencido de que
ninguém da nossa urbe aplaudiu o injusto resultado obtido pela
equipa B dos azuis e brancos…

…Nem sempre haverá razões para dizer: - “quem vê caras
não vê corações!”

Se ou não ser…
espinhense!...

Segredos da tua mente
Não os procuro, somente,
Nos teus olhos divinais!...
Escuto o teu coração,
Que nunca esconde a emoção
Sempre que bate de mais!...

Tu nunca penses, meu bem,
Que só pode amar, quem tem,
Dentro de si muita chama…
Há cenas de sofrimento
Que revelam, num momento,
Quem nos quer e quem nos ama!

Sábado, no
Hotel Praiagolfe

Secretário
de Estado

no Congresso
do Desporto
Realiza-se no sábado, pe-

las 14.30 horas,no Hotel
Praiagolfe, o Congresso do
Desporto do Distrito de Aveiro
e que irá contar com a presen-
ça do secretário de Estado da
Juventude e do Desporto,
Laurentino Dias.

Esta iniciativa irá contar,
também, com a presença do
Governador Civil de Aveiro, Fi-
lipe Neto Brandão, do presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota e dos di-
versos agentes desportivos do
concelho.

“Os Equipamentos Despor-
tivos e o Território” é o tema
que irá contar com as inter-
venções e José Mota, do chefe
da Divisão da dinamização e
Competitividade Regional da
CCDRN, Mário Neves e da che-
fe de Divisão de Acompanha-
mento das Dinâmicas Territo-
riais da CCDRN, Ana Veneza.

O congresso irá contar com
o desenvolvimento dos temas
“Desporto, Saúde e Seguran-
ça”, pelo Director do Centro de
Saúde de Espinho, Joaquim
Barbosa, pela presidente da
Assembleia Municipal de Espi-
nho e professora universitária
da Faculdade de Ciências do
Desporto e Educação Física,
Graça Guedes e do mestre em
medicina desportiva, Paulo
Maia.

A “Reforma do Sistema
Desportivo” será abordada pelo
presidente da Federação Por-
tuguesa de Canoagem, Mário
Santos, de Arala Chaves da
SAD da Ovarense Basquetebol
e do Director Técnico Regional
da Associação de Basquetebol
de Aveiro, Rui Dinis.

Manuel Proença

A advogada espinhense
Andreia Couto foi nomeada
secretária-geral da Liga de
Clubes de futebol, suceden-
do a Emanuel Medeiros
(novo director-geral da As-
sociação das Ligas Euro-

peias).
A irmã do futebolista in-

ternacional português Fer-
nando Couto (presentemen-
te no Parma, de Itália) já há
dois anos que desempenha-
va na Liga de Clubes a res-

ponsabilidade do departa-
mento de registo de contra-
tos, cargo que acumulará
(interinamente) com a nova
função.

Lúcio Alberto

Irmã do futebolista
Fernando Couto

Andreia Couto
secretária-geral

da Liga de Clubes

Jorge Alves e Manuel Silva foram convidados por António Fidalgo para assistirem (via televisão, no seu restaurante)
ao clássico de futebol (no sábado á noite, no Estádio da Luz) com comentários (à mesa) dos analistas (televisivos)

– o resultado (nota-se pelo sorriso do presidente do Núcleo Sportinguista de Espinho) foi favorável (3-1) aos “leões”…
com o “fair-play” do presidente da (também espinhense) Casa do Benfica

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

Aviso
PLANO DE PORMENOR CENTRAL SECUNDÁRIO

DE ANTA – LUGAR DOS ALTOS CÉUS – ANTA
Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 77.º

do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, a Câmara
Municipal de Espinho faz público para os devidos efeitos
que o PLANO DE PORMENOR CENTRAL SECUNDÁRIO DE
ANTA – LUGAR DOS ALTOS CÉUS - ANTA - ESPINHO
encontra-se exposto para consulta, na sede do Município
e na Junta de Freguesia da Vila de Anta, de acordo com
o Edital n.º 01/2006.

O Inquérito Público encontra-se aberto a partir do dia
27 de Fevereiro e por um período de 60 dias.

Paços do Município de Espinho, 27 de Janeiro de 2006

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa

«Defesa de Espinho» - 3853 - 2006-02-02

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-

dente da Assembleia Municipal de Espinho:
Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de

Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, nomeadamente os n.os 1 e 2 do art.º
50.º, que no próximo dia 9 de Fevereiro de 2006, realizar-
se-á nos Paços do Município, pelas 21.30 horas, uma
Sessão Extraordinária desta Assembleia, que versará a
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Único: APRECIAR QUESTÕES INERENTES AO
PROCESSO DE ENTERRAMENTO DA LINHA FÉRREA

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 31 de Janeiro de 2006

A Presidente da Assembleia Municipal,
a) Maria da Graça Sousa Guedes

«Defesa de Espinho» - 3853 - 2006-02-02

Anúncio
Rodrigo Nunes dos Santos, Presidente do SPORTING

CLUBE DE ESPINHO, torna público que foi publicado no
Diário da República n.º 21, de 30 de Janeiro de 2006, III.ª
Série, o anúncio para o Concurso Público de Concepção/
Construção do Estádio de Futebol do Sporting Clube de
Espinho, sito no Parque da Cidade, freguesia de Silvalde,
concelho de Espinho.

Espinho, 31 de Janeiro de 2006

O Presidente do Sporting Clube de Espinho,
a) Rodrigo Nunes dos Santos

A equipa dos Magos de Anta
mantém na liderança da I Divi-
são do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho, apesar de ter empatado
(1-1) com o Cantinho da
Rambóia na 9.ª jornada.

Na II Divisão o Quinta de
Paramos goleou o Aldeia Nova
(2-7) e mantém-se na lideran-
ça, com dois pontos de avanço
sobre o Lomba que venceu o
Estrelas Vermelhas por 2-1.

Na II Divisão, o Corga de

Silvalde ganhou ao Juventude
da Estrada (2-1) e assumiu a
liderança da tabela, com mais
dois pontos que a Associação
Desportiva de Guetim que fol-
gou.

I Divisão

Cantinho-Magos Anta ................ 1-1
Cruzeiro-Império ....................... 0-1
Leões-GD Idanha ...................... 2-1
Ág. Paramos-Águias Anta .......... 1-2
Ass. Esmojães-Rio Largo ............ 3-2

Futebol popular

Magos
empatam

Classificação

J V E D F-C P
Magos Anta 9 7 2 0 15-7 23
Leões Bairristas 9 6 1 2 14-10 19
Águias Paramos 9 5 3 1 13-6 18
Cantinho Rambóia9 5 3 1 22-12 18
Cruzeiro Silvalde 9 3 1 5 10-14 10
Ass. Esmojães 9 3 1 5 17-17 10
Império Anta 9 2 2 5 9-15 8
Rio Largo 9 2 1 6 12-16 7
GD Idanha 9 2 1 6 18-26 7
Águias Anta 9 2 1 6 11-18 7

Próxima jornada
(11 e 12 Fevereiro)

Ass. Esmojães-Leões
Cruzeiro-Águias Anta

Magos-Império
Cantinho-GD Idanha

Ág. Paramos-Rio Largo

II Divisão

Juv. Outeiros-GD Outeiros ......... 2-1
Novasemente-Bairro P. Anta ...... 1-1
Lomba Paramos-Est. Vermelhas . 2-1
Aldeia Nova-Qt. Paramos ........... 2-7
Desp. P. Anta-Os Canários ......... 4-1

Classificação

J V E D F-C P
Qt. Paramos 9 5 3 1 23-13 18
Lomba Paramos 9 4 4 1 17-11 16
Desp. P. Anta 9 4 3 2 18-13 15
GD Outeiros 9 5 0 4 13-9 15
Juv. Outeiros 9 4 1 4 21-22 13
Novasemente 9 2 5 2 8-7 11
Aldeia Nova 9 3 2 4 12-20 11
Bairro P. Anta 9 2 4 3 17-20 10
Est. Vermelhas 9 1 3 5 10-15 6
Os Canários 9 1 3 5 15-24 6

Próxima jornada
(11 e 12 Fevereiro)

Desp. P. Anta-Lomba
Bairro P. Anta-Aldeia Nova
Novasemente-Os Canários

GD Outeiros-Est. Vermelhas
Qt. Paramos-Juv. Outeiros

III Divisão

Corga Silvalde-Juv. Estrada ........ 2-1
GD Ronda-Desp. Regresso ......... 1-1
Morgados Paramos-Est. P. Anta .. 1-0
Est. Divisão-Corredoura ............. 1-1
Folgou a AD Guetim

Classificação

J V E D F-C P
Corga Silvalde 8 5 1 2 21-10 16
Est. P. Anta 8 4 2 2 18-10 14
Ass. D. Guetim 8 4 2 2 14-9 14
Corredoura 7 4 1 2 17-9 13
Desp. Regresso 7 4 1 2 11-10 13
Juv. Estrada 8 2 2 4 11-14 8
Est. Divisão 8 2 2 4 7-16 8
GD Ronda 8 1 3 4 6-14 6
Morgados 8 1 2 5 8-21 5

Próxima jornada
(11 e 12 Fevereiro)

Est. P. Anta-Corredoura
Est. Divisão. Juv. Estrada

Morgados-GD Ronda
AD Guetim-Corga

Folga o Desp. Regresso

Taça Associação
3.ª Jornada

Est. P. Anta-Império Anta
(Zona/sábado/15h)

Juv. Outeiros-Ass. Esmojães
(Silvalde/sábado/17.15h)

GD Ronda-Morgados
(Guetim/sábado/15h)

Os Canários-Juv. Estrada
(Rio Largo/sábado/15h)

Corga Silvalde-Lomba Paramos
(REE/sábado/15h)

Qt. Paramos-GD Outeiros
(Paramos/sábado/15h)

Águias Paramos-Est. Divisão
(REE/domingo/10h)

Desp. P. Anta-Aldeia Nova
(Idanha/domingo/10h)

Desp. Regresso-Novasemente
(Silvalde/domingo/10h)

Corredoura-Bairro P. Anta
(Paramos/domingo/10h)

Interconcelhias

Rans (Penafiel)-Cantinho
(Rans/sábado/16h)

L. Bairristas-ABCD (St. Tirso)
(Silvalde/sábado/15h)

Santiaguense-Águias Anta
(M. Córdova/sábado/15h)

Golães (Fafe)-Cruz. Silvalde
(Golães/sábado/15h)

Manuel Proença

O Lomba de Paramos não perde de vista o primeiro lugar Foto ELISABETE MOREIRA
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Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Lousada-Paredes .................... 2-0
Fiães-Marítimo B .................... 0-2
Esmoriz-D. Sandinenses ......... 0-1
R. Brava-Pontassolense .......... 2-1
Pedras Rubras-Sanjoanense .... 1-0
Infesta-FC Porto B ................. 3-3
* Folgaram: Sp. Espinho e A. Lordelo

P J V E D M-S

Paredes-Fiães
Marítimo B-Esmoriz

D. Sandinenses-R. Brava
Pontassolense-Pedras Rubras
Sanjoanense-Sp. Espinho

FC Porto B-A. Lordelo
* Folgam:

 Infesta e Lousada

D.Sandinenses 25 14  7 4 3 21-13
Marítimo B 23 14 7  2  5 24-20
Infesta 22 14 6  4 4 21-17
Lousada 22 14  6  4  4 18-13
Sp. Espinho 21  13  5 6  2 14-8
Esmoriz 20 14 5  5 4  17-18
FC Porto B 20  14  5  5 4 15-17
Ribeira Brava 19 14  5 4  5 15-16
Fiães 18 14 4 6 4 16-15
Paredes 18 14  5 3  6 21-19
Al. Lordelo 16 13 4  4 5  16-23
Pontassolense 14 14 4 2 8 16-20
P. Rubras 14  14  4  2 8  11-19
Sanjoanense 12 14 3 3 8 14-21

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 06/2006 de
05/02/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. U. Leiria-Benfica ................ 2
2. Gil Vicente-Setúbal ........... X
3. E. Amadora-Rio Ave ........... 2
4. Penafiel-Marítimo .............. 2
5. Académica-P. Ferreira ....... X
6. Guimarães-Belenenses ....... 1
7. Sp. Covilhã-Beira Mar ......... 2
8. Vizela-Aves ....................... 1
9. Barreirense-Portimonense .. 2

10. Gondomar-Chaves ............. 1
11. Feirense-Santa Clara .......... 1
12. Chelsea-Liverpool .............. 1
13. Barcelona-At. Madrid .......... 1

I LIGA

Resultados
Naval-E. Amadora ..................... 2-0
Rio Ave-FC Porto ....................... 0-0
Sp. Braga-V. Guimarães ............. 1-0
Belenenses-Penafiel .................. 5-0
Marítimo-U. Leiria ..................... 3-0
Benfica-Sporting ....................... 1-3
Nacional-Gil Vicente .................. 2-0
V. Setúbal-Académica ................ 0-1
P. Ferreira-Boavista ................... 0-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 44 20 13 5  2 31-12
Benfica 40 20 12 4 4 32-16
Nacional 39 20 11  6 3  26-11
Sp. Braga 39 20 12  3 5  21-11
Sporting 37 20 11 4  5 30-21
V. Setúbal 33 20 10 3 7 16-11
Boavista 32 20  8  8  4 26-19
Marítimo 27 20 6  9  5  25-22
U. Leiria 25 20 7 4  9 24-28
Rio Ave 25 20 6 7 7  24-27
E. Amadora 25 20 7 4  9  17-20
Belenenses 24  20 7 3 10 24-22
Académica 23 20 6  5 9 17-26
Paços Ferreira 22 20 6  4 10  21-28
Gil Vicente 21 20 6 3 11 17-25
Naval 18 20 5  3 12 20-29
V. Guimarães 16 20 4  4 12 10-27
Penafiel 8 20  1  5 14 12-38

Próxima jornada
Boavista-Naval

E. Amadora-Rio Ave
FC Porto-Sp. Braga

V. Guimarães-Belenenses
Penafiel-Marítimo
U. Leiria-Benfica
Sporting-Nacional

Gil Vicente-V. Setúbal
Académica-P. Ferreira

LIGA DE HONRA

Resultados
D. Aves-Barreirense ................. 1-1
Portimonense-Gondomar .......... 1-3
D. Chaves-Leixões .................... 1-0
Moreirense-Estoril .................... 1-1
Varzim-Marco .......................... 3-1
Olhanense-Sp. Covilhã .............. 5-2
Beira Mar-Maia ........................ 4-0
Ovarense-Feirense ................... 2-0
Santa Clara-Vizela .................... 2-0

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar  41  20 11  8  1  26-10
Olhanense  40  20 11  7  2 32-16
Aves 35 20 10  5  5  27-19
Leixões  33  20  9  6 5 20-8
Gondomar 31 20  9  4 7 34-28
Portimonense 31 19 8  7  4  25-19
Sp. Covilhã 29 20 7 8  5  23-24
Varzim 28 20  6  10  4  26-24
Estoril  26 20 7 5  8 33-32
Santa Clara 26  20  6 8 6  22-21
Vizela 25 20 6 7  7 29-27
Chaves  24 20  6  6 8 20-23
Moreirense 22 20 5 7 8  22-28
Maia 21 20 5  6 9 25-33
Feirense 20  20 5  5 10 24-34
Marco 19  19  5  4 10  23-35
Ovarense  14 20 3  5 12  23-41
Barreirense 14 20 2  8 10 16-28

Próxima jornada
Vizela-D. Aves

Barreirense-Portimonense
Gondomar-D. Chaves
Leixões-Moreirense

Estoril-Varzim
Marco-Olhanense

Sp. Covilhã-Beira Mar
Maia-Ovarense

Feirense-Santa Clara

O médio ofensivo
Serginho, da

Ovarense, assinou
contrato com o

Sporting de Espinho
até ao final

da temporada.

Serginho é, assim, o último
reforço dos ‘tigres’, preenchen-
do a vaga no plantel proporcio-
nada pela saída do ponta-de-
lança Quim, para o Marco, da
Liga de Honra.

Até ao fim da época

Serginho
(Ovarense)

reforça
Sp. Espinho

Manuel Proença

Os espinhenses, ao in-
tervalo já venciam por 3-0,
o que constituiu um bom
impulso para a goleada.

A equipa da Associação
Académica de Espinho está
da l iderança da tabe la
classificativa, com os mes-
mos pontos do Académico
da Feira, mas com a vanta-
gem no confronto directo e
nos golos marcados.

Recorde-se que os espi-
nhenses perderam, em casa,
com o Académico da Feira
por 2-3, mas foram ao ter-
reno do seu adversário, na
segunda volta, vencer por
8-3.

Na última jornada da pri-
meira fase, no sábado, pe-
las 18 horas, a Académica
de Espinho vai ao pavilhão
do Escola Livre A, em Oli-
veira de Azeméis.

Entretanto, nas camadas
jovens registaram-se os se-
guintes resultados no fim-
de-semana:

Sanjoanense,  3-Aca-
démica de Espinho, 1 (ju-
niores); Santa Cruz, 2-

Hóquei em patins da Académica de Espinho em primeiro
a uma jornada do fim da primeira fase da II Divisão Nacional

Nova
goleada!

A equipa de hóquei em patins sénior
da Associação Académica de Espinho
venceu a Juventude Ouriense por 7-1,
em jogo a contar para o Campeonato
Nacional da II Divisão, Série B.  Os

academistas, liderados por António Pinto,
continuam balanceados para as goleadas

e vão marcando, assim, um percurso
em ascensão naquela prova.

Académica de Espinho, 1 (ju-
venis); Desportivo da Pó-
voa, 2-Académica de Espi-
nho, 3 (iniciados); Despor-
tivo da Póvoa, 2-Académica
de Espinho, 4 (infantis A);
Valongo, 1-Académica de
Espinho, 4 (infantis B).

No fim-de-semana dis-
putam-se os seguintes jo-
gos:

Académica de Espinho-
Nortecoope (juvenis), sába-
do, às 15 horas, no pavilhão

Arquitecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-In-
fante de Sagres (infantis B),
sábado, às 11 horas no pa-
vilhão Arquitecto Jerónimo
Reis; Académica de Espinho-
Futebol Clube do Porto (ini-
ciados), domingo, às 10
horas no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis; Académica
de Espinho-Futebol Clube do
Porto (infantis A), domingo,
às 11.15 horas no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

II Divisão - Série B

Resultados
Sp. Tomar-Escola Livre A .......... 3-1
Acad. Feira-Mealhada ............... 5-2
Acad. Coimbra-Marinhense ....... 8-1
Sanjoanense-Cucujães .............. 3-2
Acad. Espinho-J. Ouriense ........ 7-1

Classificação
J V E D F-C P

Acad. Espinho 16 11 1 4 72-44 34
Acad. Feira 16 11 1 4 53-44 34
J. Ouriense 16 10 2 4 87-51 32

Sp. Marinhense 16 9 2 4 59-56 29
Mealhada 16 7 2 7 60-58 23
Acad. Coimbra 16 7 1 8 48-62 22
Escola Livre A 16 6 2 8 53-61 20
Sp. Tomar 16 6 1 9 64-58 19
Sanjoanense 16 2 4 10 45-62 10
Cucujães 16 2 2 12 38-83 8

Última jornada
Escola Livre A-Acad. Espinho

Mealhada-Sp. Tomar
Marinhense-Acad. Feira
Cucujães-Acad. Coimbra
J. Ouriense-Sanjoanense

Fotos VÍTOR LANCHA
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O atleta de bodyboard
Márcio Silva acaba de fe-
char contrato com a marca
amer i cana de  pranchas
Customx, sendo assim o pri-
meiro português a ser “team
rider” dessa marca..

O espinhense Márcio Sil-
va tem trabalhado, ao longo
dos últimos anos, em prol
do que mais gosta o body-
board, organizando campe-
onatos e participando em
competições pelo país, inte-
grando também a Direc-
ção do Oceano Clube de
Espinho (da APAM).

Por outro lado, consti-
tuiu uma escolinha de surf e
bodyboard juntamente com
a Invert Surf Shop, para aju-
dar os mais novos (e não
só) a iniciarem-se na moda-
lidade.

Bodyboard

Márcio Silva
com marca
americana

de pranchas

Futebol do Sporting de Espinho
A equipa de juvenis de
futebol do Sporting Clube de
Espinho, quando tem arreda-
das as possibilidades do
apuramento para a próxima
fase e com a descida aos
distritais consumada, con-
quistou a sua quarta vitória
no Nacional. Os pupilos de
João Paulo Oliveira bateram
o Feirense, no campo de trei-
nos do Sporting Clube de Es-
pinho, por 2-1, com golos
apontados por Joel e por
David.

Não obstante de já estar
tudo decidido quanto à desci-

Vitória
dos juvenis

da aos distritais, a equipa de
juvenis do Sporting Clube de
Espinho não abdicou de arre-
gaçar as mangas e de dar aos
adeptos uma vitória. Os espi-
nhenses entraram mal no jogo,
praticamente a perder, sofren-
do um golo aos três minutos.
Mas a resposta não se fez espe-
rar e foi dada pelo defesa, Joel,
que apontou o golo do empate.

Mais tarde, aos 51 minutos,
David colocaria a equipa
espinhense em vantagem,
apontando o golo que deu a
vitória aos ‘tigres’

 No domingo, de manhã, às

passado dia 16.
Eis os jogos para o fim-de-

semana:
Sporting de Espinho-Argon-

cilhe (escolas A), sábado, às 9
horas, no campo de treinos do
Sporting de Espinho; Sporting
de Espinho-Beira Mar (escolas
B), sábado, às 10.30 horas, no
campo de treinos do Sporting
de Espinho; Sporting de Espi-
nho-Cucujães (infantis B), sá-
bado, às 14 horas, no campo de
treinos do Sporting Clube de
Espinho; Sporting de Espinho-
Lourosa (iniciados B), sábado,
às 15.30 horas, no campo de

treinos do Sporting de Espi-
nho; Pampilhosa-Sporting de
Espinho (juniores), sábado,
às 15 horas, na Pampilhosa;
Argoncilhe-Sporting de Espi-
nho (iniciados A), domingo,
às 10.30 horas, em Argon-
cilhe; Sporting de Espinho-
Sanguedo (juvenis B), domin-
go, às 9 horas, no campo de
treinos do Sporting de Espi-
nho; Sporting de Espinho-Sal-
gueiros (juvenis A), domingo,
às 11 horas, no campo de
treinos do Sporting de Espi-
nho.

Manuel Proença

11 horas, a equipa espinhense
recebe o Salgueiros.

Entretanto, os iniciados B
perderam em Vila Maior, com o
Vilamaiorense, por 1-0, na últi-
ma jornada da primeira fase do

Distrital da II Divisão. Na quar-
ta-feira, a equipa B de iniciados
venceu o Canedo por 5-3, num
jogo de repetição, depois deste
ter sido interrompido ao inter-
valo, devido ao mau tempo, no

Lúcio Alberto

Na presença dos dirigentes
João Freitas e Manuel Dias, o
presidente do Sporting de Espi-
nho congratulou-se “pela
reactivação desta popular mo-
dalidade”, disponibilizando o
clube para “os êxitos desporti-
vos e sociais”, mas deixando
vincada a garantia de que “pese
o apoio logístico, o clube pros-
segue a sua política de autono-

mia das diversas modalidades,
perspectivando com realismo e
empenho a prossecução dos
objectivos que passam segura-
mente pelo desenvolvimento
desportivo e social do Sporting
de Espinho, sem agravamento
financeiro.”

Rodrigo dos Santos regis-
tou “com agrado” o elevada e
diversificado plano de acções
da nova secção já para o ano
em curso, “resultando ainda na
maior dinamização do clube,

como para além do futebol su-
cede com o voleibol, a natação
e a também mais recente
reactivada secção de andebol”,
vaticinando, entretanto, o re-
gresso do atletismo ao Sporting
de Espinho.

José Ganhão será coadjuva-
do no relançamento da pesca
nos “tigres” por António Ra-
mos, Nuno Dias, Vítor Monteiro
e Fernando Correia, assim como
por outros praticantes entusi-
ásticos da modalidade de mar

(e rio). A par de algumas pro-
vas que estão a ser delineadas,
a nova secção do Sporting de
Espinho projecta “um concurso
de lançamento no estádio de
futebol, para que muita boa
gente perceba que não basta
lançar o anzol, pois é preciso
técnica e capacidade de lança-
mento…”

Rodrigo dos Santos reco-
nheceu que inicialmente tinha
ficado “surpreso” com a ideia,
pois “sem água…”

Clube reactiva secção e prepara concurso de lançamento (no estádio de futebol)

“Tigres”
à pesca

O presidente do Sporting de Espinho
apresentou, no sábado de manhã, na sede
do clube, a secção de pesca, um regresso
que se saúda volvidas algumas décadas.

Rodrigo dos Santos sublinhou o
enquadramento do novo departamento

nas linhas de orientação do plano
estratégico por si traçado, destacando

igualmente o reforço do ecletismo
proporcionado com a reactivação

da modalidade. José Ganhão, responsável
da “pescaria” dos “tigres” revelou
entusiasmo, confiança e múltiplas

iniciativas competitivas e recreativas
(pedagógicas e formativas), “contando,

por enquanto, com alguns ‘atletas’
barrigudos e carecas… mas bem
dispostos e interessados numa

pesca tranquila…” A agenda deste ano
já esboça um concurso de lançamento

(no estádio de futebol)!

Foto VÍTOR LANCHA
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O Sporting Clube de Espi-
nho participou no fim-de-se-
mana, em na Piscina Municipal,
em mais uma prova oficial or-
ganizada pela Associação de
Natação de Aveiro (ANA), com
10 atletas (cinco masculinos e
cinco femininos) no escalão de
infantis. Nesta prova, os atletas
nadaram, obrigatoriamente,
seis provas – 100 e 400 metros
livres, 100 metros costas, 100
metros bruços, 100 metros ma-
riposa e 200 metros estilos. Era
‘proibido’ a qualquer atleta ser
desclassificado em alguma das
provas visto que seria automa-
ticamente eliminado do torneio.
A classificação final foi dada por
categoria e pelo somatório das
provas pela tabela IPS (por pon-
tos).

Ainda como resultado des-
te torneio, o Sporting Clube
de Espinho conseguiu colocar
mais cinco atletas nos Cam-
peonatos Zonais (Felgueiras
– 31 de Março a 2 de Abril).
Assim, foram asseguradas
novas presenças nestes Cam-
peonatos dos nadadores
Alexander Cardoso em 100
metros mariposa e em 200
metros estilos; Luís Moreira
em 400 metros livres; Pedro

‘Dia Olímpico’ na Piscina Municipal de Espinho

Brilharetes
de Pedro Costa,

Patrícia Silva
e Inês Freitas
(Sp. Espinho)

Costa, em 400 metros livres,
100 metros costas e 200 me-
tros estilos; Patrícia Silva, em
100 metros mariposa e 200
metros estilos; Inês Freitas,
em 100 metros livres e 400
metros livres.

Para os Campeonatos Na-
cionais (em S. João da Madei-
ra de 21 a 23 de Julho) foram
asseguradas novas presen-
ças de três nadadores: Pedro
Costa em 400 metros livres,
100 metros costas e 200 me-
tros estilos, Inês Freitas em
400 metros livres e em 100
metros costas e Inês Dias nos
100 metros bruços. Para além
destes resultados, Pedro Cos-
ta e Inês Freitas conseguiram
também bater os recordes re-
gionais da Associação de Na-
tação de Aveiro, nos seus es-
calões, ambos na prova de
100 metros costas.

Femininos – Infantis B —
Inês Freitas (2.º lugar), 1.º
lugar nos 400 metros livres,
5m10s94 (RP)**; 1.º lugar nos
100 metros costas 1m15s90
(RP)***; 2.º lugar nos 100
metros mariposa 1m25s99
(RP); 2.º lugar nos 100 metros

Pedro Costa, Patrícia Silva e Inês Freitas,
do Sporting de Espinho, estiveram
em grande plano no “Dia Olímpico”
que decorreu no fim-de-semana,
na Piscina Municipal de Espinho.

Pedro Costa esteve em grande destaque,
ao ter ficado em primeiro lugar

em todas as provas. No pódio estiveram
também Patrícia Silva e Inês Freitas.
Realce ainda para Alexander Cardoso,

que obteve dois segundos lugares
em 200 metros estilos e 100 metros

mariposa, e Inês Dias, pelo segundo lugar
nos 100 metros bruços.

Foto VÍTOR LANCHA
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livres, 1m10s32 (RP)*; 2.º lu-
gar nos 200 metros estilos,
2m53s70 (RP)*; 3.º lugar nos
100 metros bruços, 1m30s37
(RP)*.

Inês Dias (9.º lugar), 2.º
lugar nos 100 metros bruços
1m28s38 (RP) **; 7.º lugar
nos 200 metros estilos 3m09s74
(RP); 8.º lugar nos 400 metros
livres 5m54s27 (RP); 8.º lugar
nos 100 metros livres 1m20s86
(RP); 9.º lugar nos 100 metros
costas, 1m33s18 (RP); 10.º
lugar nos 100 metros mariposa
1m51s05 (RP).

Sara Ferreira (10.º lugar),
8.º lugar nos 100 metros bruços,
1m39s67 (RP); 9.º lugar nos
200 metros estilos, 3m19s40
(RP); 9.º lugar nos 100 metros
mariposa, 1m48s50 (RP); 10.º
lugar nos 100 metros livres,
1m23s15 (RP); 11.º lugar nos
100 metros costas, 1m35s67
(RP); 12.º lugar nos 400 me-
tros livres, 6m25s78 (RP).

Joana Casalta (desclassi-
ficada), 8.º lugar nos 100 me-
tros costas, com 1m32s36 (RP);
10.º lugar nos 400 metros li-
vres 6m11s95 (RP); 10.º lugar
nos 100 metros bruços, 1m
41s63 (RP); 11.º lugar nos 200

metros estilos 3m20s54 (RP).
Infantis A — Patrícia Silva

(2.º lugar), 1.º lugar nos 100
metros bruços, 1m 22s96
(RP)**; 1.º lugar nos 200 me-
tros estilos, 2m44s96 (RP)*;
1.º lugar nos 100 metros mari-
posa, 1m19s05 (RP)*; 2.º lu-
gar nos 400 metros livres,
5m16s89 (RP); 5.º lugar nos
100 metros livres, 1m12s81
(RP); 7.º lugar nos 100 metros
costas, 1m25s46 (RP).

Masculinos – Infantis B —
Gonçalo Monteiro (7.º lugar),
7.º lugar nos 400 metros livres,
5m22s52 (RP); 7.º lugar nos
100 metros mariposa, 1m25s95
(RP); 8.º lugar nos 100 metros
bruços, 1m35s62 (RP); 8.º lu-
gar nos 200 metros estilos,
2m59s93 (RP); 9.º lugar nos
100 metros livres, 1m12s47
(RP); 14.º lugar nos 100 me-
tros costas, 1m27s57 (RP).

Miguel Silva (11.º lugar),
5.º lugar nos 100 metros bruços,

1m31s75 (RP); 11.º lugar nos
400 metros livres, 5m46s13
(RP); 11.º lugar nos 100 me-
tros costas, 1m24s99 (RP); 11.º
lugar nos 100 metros livres,
1m14s34 (RP); 13.º lugar nos
200 metros estilos, 3m03s23
(RP); 13.º lugar nos 100 me-
tros mariposa, 1m32s95 (RP).

Rui Roberto (15.º lugar),
14.º lugar nos 100 metros li-
vres, 1m20s88 (RP); 15.º lugar
nos 100 metros mariposa,
1m41s05 (RP); 16.º lugar nos
400 metros livres, 5m55s04
(RP); 17.º lugar nos 200 me-
tros estilos, 3m15s99 (RP); 19.º
lugar nos 100 metros costas,
1m34s46 (RP); 20.º lugar nos
100 metros bruços, 1m45s75
(RP).

Infantis A — Pedro Costa
(1.º lugar), 1.º lugar nos 400
metros livres, 4m37s20 (RP)**;
1.º lugar nos 100 metros cos-
tas, 1m06s83 (RP)***; 1.º lu-
gar nos 100 metros bruços,
1m22s53 (RP); 1.º lugar nos
200 metros estilos, 2m29s13
(RP)**; 1.º lugar nos 100 me-
tros mariposa, 1m07s74 **;
1.º lugar nos 100 metros livres,
57s40 (RP)**.

Alexander Cardoso (4.º lu-
gar), 2.º lugar nos 200 metros
estilos, 2m34s49 (RP)*; 2.º lu-

gar nos 100 metros mariposa,
1m11s88 (RP)*; 4.º lugar nos
100 metros costas, 1m13s43
(RP); 6.º lugar nos 400 metros
livres, 4m59s41 (RP); 7.º lugar
nos 100 metros bruços, 1m
32s84 (RP); 8.º lugar nos 100
metros livres, 1m06s76 (RP).

Luís Moreira (6.º lugar), 4.º
lugar nos 400 metros livres,
4m48s37 (RP)*; 6.º lugar nos
100 metros mariposa, 1m20s40
(RP); 6.º lugar nos 100 metros
livres, 1m04s69 (RP); 7.º lugar
nos 200 metros estilos, 2m
49s31 (RP); 8.º lugar nos 100
metros bruços, 1m33s29 (RP);
9.º lugar nos 100 metros cos-
tas, 1m20s30 (RP).

(RP) – recorde pessoal
* tempo de admissão aos

campeonatos zonais
** tempo de admissão aos

campeonatos zonais/nacionais
*** recorde regional e tem-

po de admissão aos campeona-
tos zonais/nacionais

O andebol feminino da Laranjeira somou triunfos no escalão júnior

As seniores da Laranjeira per-
deram (na “casa emprestada”
de Estarreja) ante o Almeida
Garret por um golo (23-24) nos
últimos segundos!

“Contra um adversário di-
recto disputávamos um jogo
muito importante que inicia-
mos muito mal, sofrendo um
parcial de 0-4 nos primeiros
minutos. Depois começamos a
melhorar aos poucos e fomos
diminuindo a diferença até che-
gar ao intervalo empatados a
13 golos.”

Depois…

“Fomos mais fortes e esti-
vemos muito tempo na frente.
Com dois e três golos de vanta-
gem, cometíamos sempre uma
falha ou havia um remate fa-
lhado e não conseguimos uma
vantagem confortável. Entra-
mos nos últimos sete minutos a
vencer por um golo: 21-20. O
equilíbrio manteve-se e nos úl-
timos 30 segundos tínhamos
posse de bola e o jogo empata-
do a 23. Após ‘time-out’, fomos
para o ataque e perdemos a
bola, permitindo um contra-ata-
que do Garrett que fez o golo da

vitória!”
Retrospectiva e perspec-

tiva(s)…
“Já é o segundo jogo que

perdemos nos últimos segun-
dos (com a Juvlis em casa)
comprometendo os nossos ob-
jectivos. Resta-nos continuar a
trabalhar sabendo que não te-
mos mais margem de erros e
que iremos jogar com a pres-
são acrescida de que não pode-
mos falhar. No entanto, estas
atletas já mostraram que estão
habituadas a esse tipo de pres-
são e estaremos à altura deste
desafio.

Agastado, com as condi-
ções em que evolui a sua equi-
pa, o treinador Licínio Simões
desabafa:

“Destaque para o facto de
termos de jogar sempre fora os
nossos jogos em casa. Em
Estarreja estiveram cerca de
quinze pessoas a assistir ao
jogo! Penso que a cidade de
Espinho merece um recinto
desportivo capaz de acolher
jogos da Primeira Divisão e da
Liga Profissional de Andebol em
alternativa à Nave Polivalente.”

As juniores da ADML ven-
ceram o S. Félix da Marinha
(35-20), em Arcozelo, e o Ílhavo
(38-11), no pavilhão da Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira.

Depois de uma clara vitória
por dez golos na primeira volta,
“voltamos a defrontar os nos-
sos vizinhos de S. Félix da Ma-
rinha, agora no seu reduto” e

“iniciamos o jogo com algum
desacerto defensivo o que per-
mitiu algum equilíbrio no
marcador.”

Mesmo assim, “estivemos
sempre em vantagem, 9-6 aos
15 minutos e 15-10 ao interva-
lo.”

Na segunda parte, “acerta-
mos a defesa (estivemos 16
minutos sem sofrer golo) e
condicionamos muito o jogo
ofensivo do S. Félix da Marinha,
conseguindo muitos contra ata-
ques.”

Sobre o confronto com as
ilhavenses, o coordenador téc-
nico Licínio Santos teceu o se-
guinte comentário:

“Sem três juniores influen-
tes que foram convocadas para
as seniores, convocamos três
juvenis para este jogo, que por
sinal, portaram-se muito bem.
Com muito frio, voltamos a ser
claramente mais fortes que o
nosso adversário conseguindo
vantagem desde o apito inicial.
O jogo teve pouca história e
permitiu rodar todas as atletas.
Ao intervalo vencíamos por 13-
6.”

Por seu turno, as juvenis
perderam (24-28), em casa,
com o Valongo do Vouga, não
se apurando para a fase se-
guinte, ficando, por isso, sem
competição até ao Torneio de
Encerramento.

As iniciadas também per-
deram (20-23), no pavilhão da
Escola Secundária Dr. Manuel
Laramjeira, perante o Valongo
do Vouga.

Duplo triunfo das juniores

Andebol
da

Laranjeira
perde

nos últimos
segundos

Foto VÍTOR LANCHA
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As camadas jovens do
Sporting de Espinho continuam
a brilhar. Para além do facto de
terem nove jogadores na selec-
ção de iniciados de Aveiro (o
guarda-redes António Silva,
Bruno Antunes, Daan Garcia,
Eduardo Tavares, Eduardo
Portela, Miguel Esteves, Filipe
Meneses, André Ribeiro e Ivan
Gonçalves), os ‘tigres’, lidera-
dos por Hugo Valente e Paulo
Santos, quer nos escalões de

Infantis (também) sem derrotas

Iniciados
campeões
regionais

A equipa de andebol do
Sporting Clube de Espinho/
Granzanni, ficou em segundo
lugar no Torneio Cidade de
Gondomar, ao perder, na final,
com o Futebol Clube do Porto
por um golo (29-28). Os pupi-
los de Ricardo Tavares estive-
ram sempre à frente do
marcador e só uma controver-
sa decisão da equipa de arbi-

‘Tigres’ em segundo no Torneio de Andebol de Gondomar

Bosko
Bjenalovic
arrecada

dois troféus
tragem, que ditou a exclusão e
desqualificação do guarda-re-
des, Luís Ferra, deu a derrota
aos ‘tigres’.

Mesmo assim, o Sporting
Clube de Espinho/Granzanni ar-
recadou o troféu do segundo
lugar, ficando à frente do Águas
Santas e da equipa local e o
‘tigre’ Bosko Bjenalovic foi con-
siderado o melhor jogador do

torneio e o melhor marcador da
prova (23 golos), o que lhe deu
dois troféus. Só à sua conta, no
encontro com o Futebol Clube
do Porto, Bosko apontou 16
golos!

De salientar que o capitão
do Futebol Clube do Porto, o
espinhense Rui Rocha, foi con-
templado com o prémio para o
jogador mais simpático. Para
chegar à final o Sporting de

Espinho/Granzzani Cafés levou
de vencida o Águas Santas (32-
31), no desempate através da
marcação de livres de sete
metros. O destaque foi para o
guarda-redes Luís Ferra que,

após defender um livre de sete
metros, apontou, ele próprio, o
golo da vitória, também na
marcação de um livre de sete
metros.

Manuel Proença

infantis, quer em iniciados, ocu-
pam a primeira posição dos
respectivos campeonatos com
14 vitórias nos 14 jogos dispu-
tados.

No fim-de-semana, os in-
fantis foram a S. João da Ma-
deira vencer a Sanjoanense por
16-23. Esta equipa recebe o
Ílhavo no sábado às 9.30 horas
no pavilhão do Sporting Clube
de Espinho.

Os iniciados alcançaram

mais uma vitória e sagraram-se
campeões regionais e foram a
Estarreja, no derradeiro encon-
tro da I Divisão de Aveiro, ven-
cer a equipa local por 19-26. Os
espinhenses, para além da pri-
meira posição que lhes dá o
acesso ao Campeonato nacio-
nal, foram o melhor ataque com
507 golos marcados e a melhor
defesa com 255 golos sofridos.

Manuel Proença
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A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho, a
três jornadas do fim da primei-
ra fase do Campeonato Nacio-
nal da Divisão A1, venceu o
Leixões, por 3-1 (25-21, 25-22,
22-25 e 25-21). Os ‘tigres’ de-
frontam, no sábado, a equipa
do Sport Lisboa e Benfica, às
15.05 horas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior,
jogo este que será transmitido,
em directo, pela RTP2. Por sua
vez, a equipa da Associação
Académica de Espinho foi a
Guimarães perder com o Vitó-
ria, por 3-0.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho sentiu algumas
dificuldades em levar de
vencida o Leixões. Os pupilos
de Rui Pedro Silva depararam
com uma equipa aguerrida e
lutadora. Valeu, novamente
à turma espinhense, o valor
colectivo e o bloco de ‘Estiva’
e Januário Alvar.

Estes dois jogadores esti-
veram impecáveis na sua ac-
ção defensiva junto da rede. O
serviço e a distribuição de jogo
de Miguel Maia também vieram
a definir o rumo dos aconteci-
mentos, contribuindo muitíssi-
mo para a vitória dos espi-
nhenses.

Sp. Espinho, 3
Leixões, 1

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Vítor Gonçalves e
Cesário Rama.

Parciais: 25-21 (22m), 25-
22 (27m), 22-25 (25m) e 25-21
(24m).

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (17 pontos),
Adriano Pacheco ‘Estiva’ (10),
Fabrício Silva ‘Kibinho’ (3),
Januário Alvar (10), Miguel Maia
(10) e João Brenha (11) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
José Pedrosa (2), Rui Oliveira
(1), Bruno Gonçalves, Ricardo
Rocha e Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Leixões – Carlos Barbosa (4

pontos), Nélson Carvalho (3),
Vasco Rijo (1), Pedro Rosas
(12), Ricardo Lima (25) e Jorge
Alves (15) – seis inicial; Miguel
Coelho (libero), Ivo Rodrigues
(3), Humberto Silva, Filipe
Catarino, Coriolano Santos e
André Rodrigues.

Treinador: Mário Martins

V. Guimarães, 3
Acad. Espinho, 0

Jogo no pavilhão do Vitó-

ria de Guimarães, em Guima-
rães.

Árbitros: Cesário Rama e
António Sobral.

Parciais: 25-13 (22m), 25-
16 (21m) e 25-17 (20m).

Vitória de Guimarães –
Eurico Peixoto (7 pontos), Allan
Cocatto (5), Daivison Silva (12),
Pedro Azenha (5), Flávio Cruz
(9) e João Malveiro (10) – seis
inicial; José Pedrosa (libero),
André Santos (1), Diogo Frada,
Mário Pinto, Hugo Gaspar e
Fernando Ribeiro.

Treinador: Marco Quei-
roga

Académica de Espinho –
Rui Moreira, Rui Alvar (9 pon-
tos), Luís Silva (2), Marco Silva
(7), Hugo Oliveira e Rui Santos
(7) – seis inicial; Filipe Cruz
(libero), Nuno Rocha (1), José
Fontes (4), Carlos Natário e
Frederico Silva.

Treinador: Nuno Soares

Resultados

Sp. Espinho-Leixões ................. 3-1
(25-21, 25-22, 22-25 e 25-21)
V. Guimarães-Acad. Espinho ..... 3-0
(25-13, 25-16 e 25-17)
Marítimo-Castêlo Maia .............. 3-1
(25-20, 23-25, 25-20 e 25-23)
Benfica-Vilacondense ................ 3-1
(25-18, 23-25, 25-17 e 25-10)
Antigos Alunos-Acad. Coimbra ... 3-1
(25-22, 25-15, 19-25 e 25-21)
F. Bastardo-Esmoriz ................. 1-3
(23-25, 31-33, 25-20 e 21-25)
F. Bastardo-Acad. Coimbra ....... 3-1
(25-23, 21-25, 25-15 e 25-22)
Antigos Alunos-Esmoriz ............ 0-3
(19-25, 26-28 e 23-25)

Classificação

J V D F-C P
V. Guimarães 19 17 2 55-15 36
Sp. Espinho 19 16 3 53-18 35

Benfica 19 15 4 49-18 34
Esmoriz 19 14 5 46-19 33
Castêlo da Maia 19 11 8 40-31 30
Fonte Bastardo 19 10 9 38-41 29
Leixões 19 9 10 31-42 28
Marítimo 19 8 11 38-40 27
Vilacondense 19 5 14 21-48 24
Acad. Espinho 20 4 16 21-49 24
Acad. Coimbra 19 4 15 21-49 23
Antigos Alunos 20 2 18 13-56 22

Próxima jornada

Vilacondense-Castêlo da Maia
F. Bastardo-Guimarães

Sp. Espinho-Benfica
(Sábado/15.05 horas/

/Espinho/RTP2)
Marítimo-Esmoriz

Acad. Coimbra-Leixões

Juniores masculinos

Série C
Esmoriz-Acad. Espinho ............. 1-3
(25-22, 14-25, 21-25 e 23-25)
Colégio Gaia-CV Espinho ........... 3-0

Próximo jogo: Clube de
Vólei de Espinho-Académica de
Espinho, sábado, às 17 horas,
na Nave Polivalente.

Juvenis masculinos

Série C
Acad. Espinho-Ala Gondomar .... 3-1
(25-11, 25-18, 23-25 e 25-22)
Sp. Espinho-Colégio Gaia .......... 3-2
(25-15, 20-25 e 25-17)

Próximo jogo: Académica
de Espinho-Sporting de Espi-
nho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão da Associação Aca-
démica de Espinho

Juvenis femininos

Série F
Fiães-Sp. Espinho ..................... 0-3
(7-25, 8-25 e 8-25)

Próximo jogo: Sporting de
Espinho-Esmoriz, sábado às 19
horas, no pavilhão do Sporting
Clube de Espinho.

Iniciados masculinos

Série A
Acad. Espinho-Ala Gondomar .... 3-0
(25-9, 25-15 e 25-13)
Leixões-Acad. Espinho .............. 3-2
(25-20, 12-25, 25-20, 17-25 e 15-12)

Próximo jogo: Acad. Espi-
nho-Colégio de Gaia, domingo,
às 10.30 horas, em Vila Nova
de Gaia, no pavilhão do Colégio
de Gaia.

Série C
Sp. Espinho-Esmoriz ................. 2-3
(19-25, 25-23, 11-25, 25-21 e 7-15)

Próximo jogo: Fiães-Spor-
ting de Espinho, domingo, às
11 horas, em Fiães, no pavilhão
da Casa Povo de Fiães.

Iniciados femininos

Série E
Sp. Espinho-Fiães ..................... 3-0
(25-13, 25-5 e 25-19)

Próximo jogo: Sporting de
Espinho-Esmoriz, domingo, às
16 horas, no pavilhão do
Sporting Clube de Espinho.

Infantis masculinos

Série A
Esmoriz-Acad. Espinho ............. 3-0
(25-6, 25-14 e 25-5)
Frei Gil-Acad. Espinho .............. 1-3
(23-25, 24-26, 25-18 e 13-25)

Próximo jogo: Académica
de Espinho-Esmoriz, dia 12, às
10.30 horas, no pavilhão da
Associação Académica de Espi-
nho.

Manuel Proença

Voleibol

Sp. Espinho
vence

Leixões

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  Junto a Espinho
Moradias T4

Em finais de Construção, Aspiração central,
electrodomésticos, tectos falsos com focos,

recuperador de calor. Excelentes áreas.
Garagem fechada 2 carros, 50 m2 de jardim.

Excelente preço

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE – S. Félix
T3 Dúplex

Frente ao mar, cozinha impecável,
equipada Siemens, aq. central, estores
eléctricos, tectos falsos, soalho fizelia, 2
salas, varanda e terraços. 2 lugares de

garagem e arrumos. Acabamentos de 1.ª.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  GRANJA
T3

Usado, com 7 anos, Poente/Norte,
3.º andar, excelentes áreas e acabamentos,

2 varandas, sala com lareira,
garagem fechada.

 Excelente preço: 110.000,00 Euros
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O benfiquista, Nélson Évora,
com 7,87 metros no salto em
comprimento, bateu o recorde
nacional de Sub 23 no Campe-
onato Nacional daquela cate-
goria, que decorreu durante o
fim-de-semana na Nave Poli-
valente. O atleta do Sport Lis-
boa e Benfica conseguiu assim,
retirar o recorde de Carlos Ca-
lado, que vestia na altura
(1997), a camisola do Sporting
Clube de Portugal.

Também Susana Costa,
com 12,82 metros no triplo sal-
to, Marisa Anselmo, com 1,75
metros no salto em altura,
Arnaldo Abrantes com 8,11 se-
gundos nos 60 metros barrei-
ras e Tiago Rodrigues vencedor
dos 800 metros, estiveram em
destaque na jornada que se
concluiu no domingo.

Na classificação colectiva,
o destaque vai para o Sport
Lisboa e Benfica que saiu ven-
cedor em masculinos, com 112
pontos e em femininos a Juven-
tude Operária Monte Abraão
(JOMA), com 96 pontos.

No próximo fim-de-sema-
na regressam as provas de atle-
tismo à Pista António Leitão, na
Nave Polivalente com o Cam-
peonato Nacional de Clubes em
Pista Coberta (apuramento).

Eis os resultados deste fim-
de-semana do campeonato
nacional de Sub 23:

Femininos

60 metros planos  – 1.ª,
Sónia Tavares (Grupo Convívio
Amizade Donas) 7s63; 2.ª,
Anna Olsson (Juventude Vidi-
galense) 7s83; 3.ª, Ilda Martins
(Juventude Operária Monte
Abraão) 7s90.

1.500 metros – 1.ª, Lidia
Sousa (Boavista) 4m48s23; 2.ª,
Laura Azevedo (Juventude Ope-
rária Monte Abraão) 4m49s53;
3.ª, Filomena Costa (Sporting
Clube de Braga), 4m50s66.

3.000 metros Marcha – 1.ª,
Ana Cabecinha 84 (Clube Ori-
ental de Pechão), 13m38s58;
2.ª, Márcia Silva (Boavista),
16m03s76; 3.ª, Carla Cerqueira
(Juventude Vidigalense), 16m
55s77.

Recorde
nacional

para Nélson
Évora

Salto com Vara – 1.ª, Maria
Leonor Tavares (individual),
4,05 metros; 2.ª, Vera Lavra-
dor (Juventude Vidigalense),
3,34 metros; 3.ª, Sara Negrões
(Juventude Operária Monte
Abraão), 3,34 metros.

Salto em Comprimento –
1.ª, Patrícia Mamona (Juventu-
de Operária Monte Abraão),
5,83 metros; 2.ª, Sónia Mar-
ques (Sporting Clube de Braga),
5,63 metros; 3.ª, Laura Santos
(Sporting Clube de Portugal),
5,54 metros.

Peso (4 kg) – 1.ª, Dulce Ca
(Grupo Recreativo Quinta Lom-
ba), 14,25 metros; 2.ª, Cristiana
Oliveira (Juventude Operária
Monte Abraão), 13,87 metros;
3.ª, Carla Almeida Pinto
(Boavista) 13,56 metros.

800 metros – 1.ª, Lídia
Sousa (Boavista), 2m17s14;
2.ª, Laura Azevedo (Juventude
Operária Monte Abraão),
2m17s71; 3.ª, Alexandra Silva
(Sporting Clube de Braga),
2m19s01.

3.000 metros – 1.ª, Cris-
tiana Valente (Associação
Desportiva Recreativa Pastelei-
ra), 10m06s38; 2.ª, Solange
Jesus (Associação Desportiva
Recreativa Serena), 10m13s14;
3.ª, Ana Cabecinha (Clube Ori-
ental de Pechão), 10m14s82.

60 metros Barreiras – 1.ª,
Mónica Lopes (Grupo Recreati-
vo Quinta Lomba), 8s73; 2.ª,
Patrícia Mamona (Juventude
Operária Monte Abraão), 8s88;
3.ª, Andreia Felisberto (Juven-
tude Operária Monte Abraão),
9s22.

Salto em Altura – 1.ª, Marisa
Anselmo (Juventude Operária
Monte Abraão), 1,75 metros;
2.ª, Sofia Pires (Clube Atletis-
mo Terceira), 1,71 metros; 3.ª,
Liliana Viana (Juventude Vidi-
galense), 1,62 metros.

Triplo Salto – 1.ª, Susana
Costa (Clube Operário Des-
portivo), 12,82 metros; 2.ª,
Patrícia Mamona (Juventude
Operária Monte Abraão), 12,24
metros; 3.ª, Maria Inês Moura
(Futebol Clube do Porto), 11,70
metros.

Classificação colectiva: 1.º,
Juventude Operária Monte

Marítimo), 3m53s33.
5.000 metros Marcha – 1.º,

Diogo Martins (Casa do Povo de
Alcanena), 20m56s62; 2.º,
Pedro Isidro (Sport Lisboa e
Benfica), 21m24s42; 3.º, Pedro
Santos (individual), 22m25s11.

Salto em Altura – 1.º, Carlos
Pereira (Juventude Vidiga-
lense), 2,04 metros; 2.º,
Rodrigo Dionísio (Sport Lisboa
e Benfica), 2,00 metros; 3.º,
Paulo Gonçalves (Cyclones
Sanitop), 2,00 metros.

Triplo Salto – 1.º, Nelson
Évora (Sport Lisboa e Benfica),
16,01 metros; 2.º, João Dias
(Centro Atletismo de Seia),
15,27 metros; 3.º, Iuri Santos
(Centro Atle. Baixa Banheira),
14,87 metros.

3.000 metros – 1.º, Eduar-
do Mbengani (Clube Sport Ma-
rítimo), 8m15s85; 2.º, Alexan-
dre Silva (Centro Atletismo de
Seia), 8m17s65; 3.º, André
Marques (Centro Cultural Re-
creativo de Maceda), 8m29s60.

60 metros Barreiras – 1.º,
Arnaldo Abrantes (Sporting Clu-
be de Portugal), 8s11; 2.º,
Rodrigo Dionísio (SL Benfica),
8s28; 3.º, João Almeida (Spor-
ting Clube de Portugal), 8s42.

Salto com Vara – 1.º, Rui
Pereira (Centro Atletismo de
Seia), 4,54 metros; 2.º, Diogo
Branco (Clube Sport Marítimo),
4,36 metros; 3.º, Edi Maia (Gru-
po Desportivo Independente de
Setúbal), 4,36 metros.

Salto em Comprimento –
1.º, Nelson Évora (Sport Lisboa
e Benfica), 7,87 metros (recor-
de nacional); 2.º, Artur Augusto
(Juventude Operária Monte
Abraão), 7,27 metros; 3.º, Mar-
cos Caldeira (Sport Lisboa e
Benfica), 7,26 metros.

Peso 7,260 kg – 1.º, António
Vital e Silva (Sport Lisboa e
Benfica), 15,95 metros; 2.º,
Paulo Pereira (Juventude Ope-
rária Monte Abraão), 15,25
metros; 3.º, André Gonçalves
(Clube Sport Marítimo), 14,70
metros.

Classificação colectiva: 1.º,
Sport Lisboa e Benfica, 112.0
pontos; 2.º, Juventude Operá-
ria Monte Abraão, 56.0; 3.º,
Clube Sport Marítimo, 41.0; 4.º,
Futebol Clube do Porto, 38.0;
5.º, Sporting Clube de Portu-
gal, 36.0; 6.º, Juventude
Vidigalense, 33.0; 7.º, Centro
Atletismo de Seia, 22.0; 8.º,
Cyclones Sanitop, 20.0; 9.º,
Centro Atletismo de Seia, 18.0;
10.º, Gira Sol – Associação de
Desenvolvimento Febres, 17.0;
11.º, Clube Campismo de S.
João da Madeira, 13.0; 12.º,
Casa do Benfica de Faro –
Petrofer, 8.0; 13.º, Clube Cul-
tural Desportivo Ribeirão, 7.0;
14.º, Clube Futebol “Os Bele-
nenses”, 3.0; 15.º, Desportivo
Operário Rangel, 1.0.

Manuel Proença

Abraão 96.0 pontos; 2.º,
Sporting Clube de Braga, 69.0;
3.º, Juventude Vidigalense,
50.0; 4.º, Boavista Futebol Clu-
be, 29.0; 5.º, Grupo Desportivo
do Estreito, 25.0; 6.º, Centro
Atletismo de Seia, 20.0; 7.º,
Grupo Recreativo Quinta Lom-
ba, 20.0; 8.º, Sporting Clube
de Portugal, 15.0; 9.º, Gira Sol
– Associação Desenvolvimento
Febres, 9.0; 10.º, Grupo Ju-

ventude Pinheiro Bemposta,
2.0.

Masculinos

60 metros planos – 1.º,
Arnaldo Abrantes (Sporting Clu-
be de Portugal), 6s81; 2.º, João
Pedro Ferreira (Sport Lisboa e
Benfica), 6s96; 3.º, André Des-
tapado (Sport Lisboa e Benfica),
6s97.

1.500 metros – final 1 – 1.º,
Carlos Costa (Associação
Gémeos Castro), 3m57s90; 2.º,
Jorge Miranda (Sport Lisboa e
Benfica), 3m59s19, 3.º, Rui
Silva (Grupo Desportivo do Es-
treito) 4m00s07. Final 2 – 1.º,
Tiago Rodrigues (Futebol Clu-
be do Porto), 3m51s93; 2.º,
Hélio Gomes (Sporting Clube
de Portugal), 3m52s79; 3.º,
Eduardo Mbengani (Clube Sport

Campeonato Nacional de Atletismo em Sub 23 na Nave Polivalente
Fotos VÍTOR LANCHA

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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Os antigos atletas da Associação Académica de Espinho, Juliana Rocha, Fábio Pinto, Diana Domingues e Diogo Almeida
conquistaram, em Novembro passado, em Loutraki, na Grécia, três medalhas de ouro, no Campeonato da Europa de Kickboxing.

Juliana Rocha, de 13 anos, conquistou duas medalhas de ouro, nas modalidades de combate de ‘koshi Contact’ e de ‘forms’
na categoria de 11 aos 13 anos e menos de 55 quilos. A espinhense Diana Domingues, de 17 anos, alcançou as medalhas de prata

em ‘koshi contact’ e em ‘forms’ e a medalha de bronze em ‘semi-contact’, na categoria de juniores e menos de 50 quilos.
Fábio Pinto, de 13 anos, conquistou a medalha de ouro em ‘koshi contact’ e a medalha de prata em ‘forms’. Por fim, Diogo Almeida,

de 28 anos, trouxe uma medalha de bronze na categoria de seniores masculinos, na modalidade de ‘semi-contact’.

Manuel Proença

Juliana Rocha entrou para
esta modalidade da World Profi
kickboxing Association por in-
fluência de seu pai, desde os
cinco anos. Veio para a Associ-
ação Académica de Espinho há
cerca de dois anos e meio. No
entanto, o clube acabou com
esta modalidade, facto que
deixa todos estes atletas preo-
cupados, uma vez que “tínha-
mos aqui muitos amigos e mui-
tos atletas com quem treináva-
mos”.

Juliana Rocha, Diana Do-
mingues, Fábio Pinto e Diogo
Almeida, depois do feito alcan-

çado na Grécia vêem todo o
seu trabalho a “ir por água
abaixo”, uma vez que não dis-
põem de um local e de um
clube para treinarem. Fábio
Pinto tem “emprestado” a sua
casa, em Fiães, para os atletas
treinarem. No entanto, refe-
rem, “não é a mesma coisa,
uma vez que aqui em Espinho
tínhamos boas condições e
estávamos todos juntos, que
era o mais importante”.

Foi com muitas dificulda-
des que todos estes atletas
chegaram à Grécia. O traba-
lho “foi partilhado e foi muito
intenso”, referiu Juliana Ro-
cha. “Cerca de um mês antes
de partirmos para a Grécia, já

não dispúnhamos de local
para treinos uma vez que a
Associação Académica de Es-
pinho tinha acabado com o
núcleo. Tivemos de treinar
por nossa conta, num ginásio
da Rua 62, para que conse-
guíssemos alcançar o que
conseguimos”.

Diana Domingues sublinha
que “fomos sem qualquer apoio.
A modalidade não é muito co-
nhecida e, por isso, foi muito

difícil conseguirmos reunir apoi-
os”.

Diana Domingues diz que
“gostaria que a modalidade
continuasse aqui em Espinho,
uma vez que era essa a possi-
bilidade de nos mantermos to-
dos juntos. Se possível gostarí-
amos de conseguir um treina-
dor. Era uma forma de levar-
mos este grupo por diante”.

A atleta espinhense revela
que uma das possibilidades é a

de “podermos vir a integrar o
Sporting Clube de Espinho. Já
alguém falou com o clube, mas
até agora não obtivemos qual-
quer resposta”.

Os atletas são unânimes:
“queríamos ter uma camisola
de um clube desta cidade para
podermos vestir”.

Diogo Almeida tem a seu
cargo o treino destes atletas:

“Ocupo este cargo apenas
por ser o mais velho. Não sou o

mais graduado. A decisão foi
do grupo, mas esperamos en-
contrar um mestre”.

O treinador interino diz que
“é uma pena estes miúdos per-
derem-se na modalidade, pois
têm imensas potencialidades.
As medalhas que alcançaram
são a prova disso. Este grupo
tem muitas possibilidades e
muito talento. Se tiverem acom-
panhamento, teremos ainda
mais campeões”.

Sem local para treinarem karaté, mas mesmo assim…

Atletas
espinhenses
conquistam
medalhas
de ouro,

prata
e bronze

no Europeu
da Grécia
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- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE

ALUGAM-SE ARMAZÉNS junto a Espinho, 1 com 80 m2 (325,00
euros); outro com 50 m2 (275,00 euros). Boa localização.
Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO LOJA em Paramos p/ escritório ou pequeno comércio. Tlm.
917553668.

ARMAZÉM c/ 126 m2 – Rua do Requeijo, n.º 347 - Idanha - 4500
Anta. Telef. 227345456.

ALUGA-SE ou VENDE-SE PEQUENA LOJA, em Espinho. Bom
preço. Tlm. 966165312.

LUGAR DE GARAGEM - Rua 16, n.º 805 (ao lado do Sobral). Telef.
227344483 * Tlm. 918871807.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, casa de banho, cozinha grande e
lavandaria – 200 euros – Nogueira da Regedoura. Telef. 227646771.

ALUGA-SE T3+1 (escritório) com ou sem mobília, c/ aquecimento,
2 WC, 1 c/ hidromassagem, cozinha equipada c/ electrodomésti-
cos novos, 1 lugar de garagem ou dois. Centro de Espinho, rua
sossegada, exposição nascente/poente. Contactar: 917527154.

AGUDA – PRAIA – T2+1, a 100m da praia, 1 lugar de garagem +
arrumos, óptima localização. Preço: 400 euros. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE CASA em Nogueira da Regedoura - Travessa da
Portela, n.º 86, c/ 4 divisões e banho. Telef. 220807562.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA nova ou usada ou terreno, em Espinho. Tlm.
917558221.

EXPLICAÇÕES

10.º, 11.º, 12.º ano, Geometria Descritiva A e B e Matemática.
Tlms.: 919873953 * 968603680.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA para tomar conta de senhora só, ou casal.
Contactar os nÚmeros 966672838 * 962924773.

SENHORA c/ experiência oferece-se para tomar conta de pessoa
idosa, incluindo alguns trabalhos domésticos. Durante a noite.
Tlm. 916248796.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR - Rua 23 - Espinho. Espaço especta-
cular. Excelente localização. Bom movimento. Contactar:
914005006, entre as 14 e as 20 horas.

PRECISA-SE

OPORTUNIDADE – URGENTE. 916088639 - www.trabalhe-em-
casa.com / nunomarcal.

PROCURO 20 PESSOAS – Ganho/perca peso. Dist. Ind. Herbalife
– Olívia Rebelo - Tlm. 917105944.

QUER RENDIMENTO EXTRA? Falar c/ Dra. Lígia Loureiro. Tlm.
919394098.

OPORTUNIDADE – URGENTE. 916088639 - www.trabalhe-em-
casa.com / nunomarcal.

SERVIÇOS

GRAVAMOS CASSETES VHS de todo o tipo (casamentos, baptizados,
comunhões e filmes) para DVD. Também gravamos DVD’s. Preço
por unidade: 5 euros. Espinho – Tlm. 968313462.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

SENHORA toma conta de pessoas idosas, na sua própria casa.
Tlm. 960181553.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T3 – Centro de Espinho (usado em bom estado - 130
m2), com arrumos, lugar de garagem para 2 viaturas e terraço c/
churrasqueira com 100 m2. Contactar: 914817919.

VENDE-SE ou ALUGA-SE T3, c/ terraço, garagem individual para
2 carros e arrumo. Bom estado! Mozelos - Rua Central de Gôda.
Contactar: 966933593.

VENDE-SE CASA em Nogueira da Regedoura, no lugar do Tapadinho
com: 2 quartos, 2 salas, 1 WC, 1 cozinha, arrumos, garagem e
jardim. Telef. 220803805 * Tlm. 918545008.

T2 ESPINHO, Centro, Usado, remodelado, 3 varandas, aquec.
central, electrodomésticos, resguardos banheira e base, espelhos
WC´S, garagem fechada e arrumo no sótão. Tel. 227340017 - -
Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 – ESPINHO – NOVO, 80 m2, equipado, aquecimento, aspira-
ção, estores eléctricos, cx. dupla, soalho, rec. de calor, 1 suite +
1 wc serviço e garagem fechada 1 carro. Tel. 227340017 - Tlm.
966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Usado, cozinha e lavandaria equipadas, 2 wc’s
completos, sala com lareira, garagem fechada 1 carro. Junto ao
Liceu. Preço 90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 -
CGR - AMI 1817.

T1 S. F. MARINHA – 1.ª Linha Mar, em excelente estado. Com 5
anos, 1.º andar, piso em madeira, aquecimento central, lareira.
Lugar de garagem e arrumo. Preço 77.800 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T4 JUNTO LICEU - Usado, em bom estado, aquecimento central,
recuperador de calor, caixilharia dupla. Área de 160 m2, garagem
fechada 2 carros e arrumos. Apenas 145.000 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE MÁQUINA de Limpeza Industrial. Pouco uso. Bom
preço. Telef. 227311810.

TERRENO – 3600m2, ideal para mini-quinta. Concelho de Espi-
nho. Trata o próprio. Tlm. 967711357.

João Pinto
Já partiste mas prossegui-

mos a tua caminhada, lutando
pelos Ideais em que sempre
acreditaste, pois foste e conti-
nuarás a ser a imagem dum
Homem que Lutou por todos
aqueles que amam a Liberdade
e acreditam que se pode cons-
truir um Mundo Melhor.

Mulher e filha relembram
que faz 4 anos no dia 7 de
Fevereiro que João Pinto
partiu.

Joaquim Oliveira da Silva

Agradecimento
(Pelé)

Sua família agradece, re-
conhecidamente, a todas as
pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral e na missa
do 7.º dia do seu ente querido
ou de outro modo manifesta-
ram o seu pesar. A todos
agradece do coração. Bem
hajam.

Anta, 2 de Fevereiro de
2006

ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia .............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51

D. Maria Celeste Pereira Pinto de Menezes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Suas filhas, genros, netos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 7, terça-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Silvalde, 2 de Fevereiro de 2006
Maria do Carmo Menezes Loureiro Soares - filha

Maria Amélia Menezes Loureiro Pacheco - filha
Manuel Alves Fardilha Soares - genro

Vitor Pereira Pacheco - genro
Dr. Filipe Manuel Menezes Pinto Soares - neto

Pedro Joel Menezes Soares - neto
Débora Patrícia Loureiro Pacheco - neta
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Gracinda Pereira de Lima
Missa do 9.º Aniversário
(Faleceu dia 06/02/1997)

Seu marido, filhos, noras, netos e
bisnetos vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma da saudosa
extinta, dia 6, segunda-feira, às 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a comparência a este acto religioso.

António Pinto Carvalho
“Ameixa”

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos, genros,
noras e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por sua alma, dia 4,
sábado, às 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem  todos quantos par-
ticiparem.

Joaquim Alves da Rocha Guimarães
Missa

 do 12.º Aniversário

Com saudade de sempre,
sua esposa, filhos, genros,
noras e netos vêm comunicar
que será rezada missa por sua
alma, dia 4, sábado, às 18.30
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO

(Rola)

José Alberto Pinto da Rocha

Missa do 30.º Dia
(Cocheiro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 7,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 2 de Fevereiro de
2006

António Pereira Couto
12.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhas, genros e
netos, participam que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido dia 4, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Fevereiro de 2006

Esposa: Glória Monteiro Tovar Couto
Filhas: Regina Manuela Couto Fernandes

Elizabete Couto Pinho
Genros: Augusto Fernandes

Vânio Pinho

Carlinda Ferreira Alves
Moreira Faustino

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos e bis-
neto vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 6,
segunda-feira, pelas 18 horas, na
Igreja matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na eucaristia.

 Espinho, 2 de Fevereiro de 2006

Maria das Dores Leite Lopes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na eucaristia.

Espinho, 2 de Fevereiro de 2006
José Paulo Lopes Ferreira

Ana Maria Ferreira dos Santos

Isaías Domingues Quintas
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Sua esposa, filha, genro, netos, bisneto e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 4, sábado,
pelas 18,30 horas, na Igreja paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos participem na eucaristia.

Anta, 2 de Fevereiro de 2006

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

António dos Santos Bernardes
Missa do 30.º Dia

Há um mês que partiste
Que paraste de sofrer
Agora que nos deixaste
Nunca te vamos esquecer.

Sua esposa, filhas, genros,
netos e demais família, vêm par-
ticipar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 5, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Domingos Miranda
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 4, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem.

Filipe Rodrigues Vitó
15.º Aniversário

do seu falecimento

A família vem por este
meio, comunicar que a mis-
sa do 15.º aniversário do
seu falecimento, será cele-
brada dia 6, segunda-fei-
ra, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Maria Angelina de Sousa Lima
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

(Zeladora da Capela N.ª Sr.ª da Ajuda)

Seus irmãos, cunhada, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer, muito reconhecidos, a todas
as pessoas que participaram no funeral
da saudosa extinta. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas sá-
bado, dia 4, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e às 18 horas, no
Mosteiro de Grijó. Desde já agradecem
a quem comparecer.

Espinho, 2 de Fevereiro de 2006
Margarida Fernanda de Sousa Lima – irmã

Ângelo de Sousa Lima – irmão
Maria Salomé do Carmo Aguiar Lima – cunhada

Sobrinhos
AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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Manuel Proença

A realização destes concer-
tos, iniciados pela Orquestra
Clássica de Espinho, é uma for-
ma de o Coliseu do Porto, uma
das mais emblemáticas salas
do país, “na data em que se
comemora os 250 anos do nas-
cimento de Mozart”, se juntar
“aos maiores teatros mundiais
para celebrar de forma grandi-
osa este Jubileu com uma série
de espectáculos que vão dar a
conhecer o melhor da obra des-
te genial compositor: as ópe-
ras, as sinfonias, os concertos
para piano, a música sacra e a
música de câmara”.

Ao concerto de sexta-feira,
da Orquestra Clássica de Espi-
nho, assistiram inúmeras per-
sonalidades, entre as quais fi-
guravam o vereador da Câma-
ra Municipal de Espinho, Manu-
el Rocha, em representação do
presidente da Câmara José
Mota, o antigo presidente da
Câmara Municipal do Porto e
ex-ministro da Administração
Interna, Fernando Gomes, en-

Coliseu do Porto aplaudiu a Orquestra Clássica de Espinho, na abertura de uma série de concertos que ainda está a decorrer na
cidade invicta para assinalar os 250 anos do compositor austríaco Wolfgang Amadeus Mozart. A Orquestra Clássica de Espinho,

dirigida pelo maestro Cesário Costa interpretou, na primeira parte do concerto, a “Sinfonia nº 36, em Dó Maior (Linzer Sinfonie), KV
425” e na segunda parte, a “Sinfonia nº 38, em Ré Maior (Prager Sinfonie), KV 504”.

tre muitos outros.
Tratou-se de uma segunda

actuação no Coliseu do Porto,
numa data importante no mun-
do da música clássica e que
antevê uma outra actuação, a
26 de Março, na Casa da Músi-
ca da cidade invicta, num con-
certo com Maria João e Mário
Laginha.

No final do concerto, o ma-
estro Cesário Costa disse ao
jornal Defesa de Espinho que
“é muito importante ver uma
casa cheia e sentir que as pes-
soas estavam a ouvir com mui-
to agrado. Nós conseguimos
avaliar os silêncios e a forma
como o público reage e aplaude
no final. Esperemos que para
os músicos, tão jovens, seja um
incentivo para continuar”.

Cesário Costa referiu, a pro-
pósito, que se trata de “uma
data especial e é uma honra
para a Orquestra Clássica de
Espinho abrir este ciclo de con-
certos, atendendo a que aqui
estarão outras orquestras im-
portantes. No entanto, aquilo
que pretendo incutir aos músi-
cos é que pelo facto de ser um

concerto no Coliseu do Porto,
em Espinho ou num outro local,
é que o nosso grau de exigên-
cia terá de ser sempre o mes-
mo. Temos de mostrar que o
nosso profissionalismo estará
sempre presente no trabalho
que fazemos. Naturalmente,
que quando vemos uma sala
cheia e sentimos que se trata
de uma ocasião tão especial,
será um momento para todos
recordarmos”.

O maestro espera que “con-
tinuemos a trabalhar. Este pro-
jecto é único em Portugal. É
uma orquestra com um estatu-
to semi-profissional e que fun-
ciona graças ao esforço de duas
instituições, como a Câmara
Municipal de Espinho e a Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, que apostaram em criar
um modelo de orquestra que
permite que jovens instrumen-
tistas portugueses desenvolvam
a sua actividade como músicos
de orquestra Acreditamos to-
dos que o futuro tem todas as
condições para ser melhor”.

Cesário Costa recorda que
“neste momento todos sabem

que em Espinho existe uma
orquestra. Estamos a falar de
um projecto que tem quatro
meses e teremos de dar tempo
ao tempo. Como qualquer equi-
pa, teremos de funcionar em
conjunto e as pessoas terão de
se conhecer de uma forma
muito disciplinada e com um
espírito de equipa muito gran-
de”.

Para o maestro da Orques-
tra Clássica de Espinho, “sendo
jovens músicos espero que es-
tes espectáculos sejam impor-
tantes para a sua formação e
um patamar para outras activi-
dades que possam vir a desen-
volver. Digo-lhes, depois, que
se divirtam e que sejam felizes!
Quando fazemos o nosso tra-
balho deveremos ser nós, em
primeiro lugar, a desfrutar, pois
de outra forma não consegui-
remos passar isso para o públi-
co. A nossa actividade já está
programada até ao final de
2006. O próximo concerto será
na Casa da Música, com a Maria
João e com o Mário Laginha e,
por isso, o futuro é promissor.
Vamos acreditar que seremos

capazes” – concluiu.
Por sua vez, o presidente

da Direcção da Academia de
Música de Espinho, Alexandre
Santos fez questão de dizer
que se tratou de um “concerto
muito bom e em termos musi-
cais a orquestra esteve muito
bem, apesar do repertório não
ser o mais conhecido. Estas
duas sinfonias não são as mais
conhecidas do público em ge-
ral, mas são importantes sob o
ponto de vista a obra de Mozart.
A orquestra esteve a um nível
fantástico, considerando que
não é uma orquestra de raiz
profissional. No entanto, fez
aqui a demonstração de que
este projecto que começou com
uma perspectiva começa, a
partir de agora, a adquirir ou-
tras, nomeadamente para uma
que poderá evoluir para uma
forma categorizada que está a
tocar em salas como o Coliseu
do Porto, num dia em que as
grandes casas apostam em
grandes programas e nomes.
Nós tivemos o gosto de tocar
no Coliseu do Porto, com um
nível de público muito bom,

mais de mil pessoas”.
Alexandre Santos diz que

“em Março iremos tocar na Casa
da Música. Por isso, estamos a
fazer um percurso que nos or-
gulha a todos – aos músicos e,
também, à cidade de Espinho.

Esta Orquestra está a en-
trar muito bem no circuito prin-
cipal de concertos. Isto deve-
se à afirmação da qualidade.
Apesar de se tratar de um pro-
jecto com jovens, as pessoas já
esperam ouvir um repertório a
um nível qualitativo muito alto.
É por isso que está a atrair as
pessoas e a ganhar o seu espa-
ço. É importantíssimo que es-
tes músicos e estas alternati-
vas surjam no país” – sublinha.
“Espinho está a criar uma filo-
sofia inovadora, com uma es-
trutura que envolve alunos e
jovens pré-profissionais que, se
não estivessem aqui estariam
sem fazer música. Espinho fun-
dou esta transição para o mer-
cado de trabalho e os resulta-
dos estão à vista. É uma exce-
lente aposta” – conclui o presi-
dente da Direcção da Academia
de Música de Espinho.

Coliseu do
Porto ao

rubro com
Orquestra
Clássica

de Espinho

Na abertura do ciclo de concertos dos 250 anos do nascimento de Mozart
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